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QUE CIDADE VOCÊ QUER?
RAQUEL ROLNIK defende novas formas de 

ocupação urbana para vivermos melhor
parceiras:







COMO 
GOSTARÍAMOS QUE

O MUNDO
FOSSE

VEJA A HISTÓRIA COMPLETA EM RESTAURANTEMADERO.COM.BR

maderobrasil

O hamburger do 

faz o mundo melhor.

Tão importante quanto preparar cuidadosamente um hamburger suculento é poder
contar com um time motivado, capaz de fazer toda a experiência valer a pena. 

A história do paranaense Paulo Pasko diz muito sobre o que é o Madero. 
Quando saiu de Prudentópolis, no interior do Paraná, cidade natal do chef Junior Durski e de 

tantos outros colaboradores da casa, tinha apenas 17 anos e nenhuma experiência como garçom. 
“Eu ajudava meu pai na lavoura, estava acostumado com trabalho pesado. 

A primeira taça que peguei, acabei quebrando em mil pedaços”, lembra rindo.

Com muita persistência, Paulo foi se preparando. Aprendeu sobre números e gastronomia e passou 
por várias etapas até se tornar gestor de restaurante no Madero e participar dos resultados na 

condição de sócio. “Saber o que sei me transformou não só profissionalmente”, afirma. 

Hoje, como supervisor de operações de oito unidades, Paulo não só veste a camisa, 
como encara a responsabilidade de ser um pouco dono do negócio. “Se há nove anos alguém 

me falasse que eu ia ser sócio de uma empresa como o Madero, eu jamais acreditaria”.

Escolhemos dedicar nossas vidas a trabalhar com alimentos menos processados, cultivados e 
produzidos de forma mais natural, livres de produtos químicos e temperados com amor e ética. 

Exatamente por isso temos a certeza de que o hamburger do Madero faz o mundo melhor.

“A melhor coisa que adquiri 
foi conhecimento”
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BOM CHU RRASCO !
Cortes nobres no fogo forte, temperados apenas com sal grosso.

Bife de Chorizo de Angus

Mais de 50 restaurantes nos melhores shoppings
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VEM AÍ O TRIP TRANSFORMADORES 2018
TRIPTRANSFORMADORES.COM.BR

HÁ 12 ANOS, O TRIP TRANSFORMADORES PREMIA PESSOAS QUE 
DEDICAM SUAS VIDAS, ENERGIAS E TALENTOS PARA ALTERAR A 
ORDEM DAS COISAS E INSPIRAR MUDANÇAS POSITIVAS NO BRASIL.  
GENTE QUE ACREDITA QUE SÓ VAI FICAR BOM DE VERDADE 
QUANDO ESTIVER BOM PARA TODO MUNDO.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃOCOPATROCÍNIO APOIO
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Antecipe sua 
reserva e garanta 
um superpreço.

DIÁRIA EM ATÉ

�SEM JUROS�*
10X

localizahertz.com

alugue
pelo app

TEEN TITANS GO! and all related characters and
elements © & ™ DC Comics and Warner Bros. Entertainment Inc.

*Consulte condições. Promoção autorizada pela Caixa. Consulte o regulamento em localizahertz.com/ferias
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Em breve, nos cinemas.

Antecipe sua 

Superférias
Localiza Hertz
Alugue 
essa ideia.

Alugue um carro e 
concorra a uma viagem 
para Los Angeles
com visita ao estúdio
do filme Os Jovens
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urbano, claro, não são simples, mas Ra-
quel Rolnik dá algumas pistas, como a 
consciência de que as cidades são nos-
sas. Mas é bom que fique claro que esse 
raciocínio não é um mero exercício se-
mântico. Assim que entendermos que o 
futuro de tudo o que nos cerca é também 
responsabilidade nossa, as soluções vão 
começar a ser construídas.

Conectados com o mundo e agindo 
localmente, acreditamos estar fazendo 
nossa parte.

Bom voo e boa leitura,

Já faz mais de um século que um urba-
nista, biólogo e filósofo escocês chama-
do Patrick Geddes publicou Cidades em 
evolução, livro em que cunhou um pen-
samento cada vez mais atual: “pense glo-
balmente, aja localmente”. Esse conceito 
central da globalização tem sido um 
mantra da economia contemporânea – e 
pode ser visto nas entrelinhas de uma 
importante decisão estratégica da GOL, a 
criação do hub de Fortaleza, que está em 
plena operação desde maio.

Estamos ligados no mundo. Com o hub 
ativado na capital cearense, e em par-
ceria com Air France e KLM, lançamos 
novas rotas para Paris e Amsterdã; am-
pliamos também a frequência de voos 
entre Fortaleza e toda a região Norte e 
Nordeste. São agora 50 voos diários e 60 
mil novos assentos, um crescimento de 
35% na oferta. Teremos, a partir de no-
vembro, voos diretos da GOL para Orlan-
do e Miami, nos Estados Unidos.

Manter o dedo no pulso do mundo e, 
ao mesmo tempo, agir para melhorar a 
realidade que está ao nosso redor não é 

um movimento que se restringe apenas 
a empresas como a GOL. Esse modo de 
encarar a vida também pode estar no co-
tidiano de pessoas como eu e você. Prova 
disso é a luta da urbanista Raquel Rolnik, 
cuja trajetória de vida você vai conhecer 
nas próximas páginas. Faz 40 anos que, 
sem deixar de prestar atenção no que 

acontece lá fora, a professora paulistana 
trabalha para que suas vivências ajudem 
a mudar as coisas aqui mesmo, nos locais 
onde vivemos. Dos Estados Unidos ao Ca-
zaquistão, da periferia de São Paulo aos 
kibutz de Israel, ela rodou o planeta para 
entender como as cidades crescem, se 
desenvolvem, pioram e melhoram.

As soluções para o desenvolvimento 

Ligados no mundo

Assim que entendermos 
que o futuro das cidades 
também é responsabilidade 
nossa, as soluções vão 
começar a ser construídas

editoriaLREVISTA GOL16

PAuLO KAKInOff é PRESIdEnTE dA
GOL LInhAS AéREAS InTELIGEnTES
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APLICAR 
SELO FSC

making of

AuditAdo porA trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado FSC® 
(Forest Stewardship Council®) para 
impressão deste material. 
A Certificação FSC garante que 
uma matéria-prima florestal 
provenha de um manejo 
considerado social, ambiental 
e economicamente adequado e 
outras fontes controladas.

A reportagem principal desta edição traz a urbanista Raquel 
Rolnik e a discussão sobre ocupar a cidade. Para transpor 
este debate para a foto de capa, projetamos na professora 
imagens de São Paulo que pertencem ao projeto Das Ruas, 
do fotógrafo Alex Batista. “Ela ficou tão concentrada duran-
te os cliques quanto é na carreira”, diz Alex, que também é o 
autor do ensaio. Para a jornalista Nina Rahe, que conversou 
durante cinco horas com a profissional, a dedicação à causa 
de construir uma cidade mais democrática parece nortear 
todas as suas escolhas, inclusive a de estar na capa da GOL. 
“Ela parecia selecionar cada exemplo do que falava pensan-
do em como fazer para que os leitores se sensibilizassem 
com a importância do tema.”

Imagens de São Paulo foram projetadas na urbanista  
Raquel Rolnik para o ensaio de capa desta edição

a cidade é sua
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FUTEBOL MOLEQUE

“A hora de torcer é agora e durante [repor-

tagem ‘Ou vai, ou racha’, sobre Neymar e a 

Copa, ed. 195]. E, se formos derrotados, será 

hora de apoiar para que na próxima a gente 

consiga ir além. Ganhando por 1 x 0 ou per-

dendo por 7 x 1, estaremos aqui na torcida.” 

evandro rodrigues, via facebook

“GOL, uma das melhores empresas do mun-

do, vamos torcer juntos!” 

daniel william vogelin, via facebook 

O PAÍS DA COPA

“Matéria superinteressante [‘A hora é ago-

ra’, sobre turismo na Rússia, ed. 195]. Senti 

como se estivesse lá.”

wagner varanda de paiva, via facebook

“Muito bom! Recordei com saudades de 

quando fui.” 

marize junqueira marçal, via facebook

“O texto e as fotos estão sensacionais!”

ricardo hissnauer, via facebook

TRANS NO TRABALHO

“Informação de qualidade, histórias de vida 

marcantes, cenário atual bem desenhado 

e principais organizações mapeadas [‘Em 

transição’, sobre transexuais no mercado 

de trabalho, ed. 195]. Ficou excelente. Para-

béns e gratidão imensa pela contribuição.”

reinaldo bulgarelli, via e-mail

“Parabéns e obrigada pela força neste tema 

ainda tão pouco discutido de maneira séria.”

maite schneider, via e-mail 

“O texto ficou muito bom e teve sensibilida-

de ao abordar os casos. Gostei muito.”

vilma balint, via e-mail

ATRáS DAS CORTiNAS

“Parabéns pela entrevista [‘Infinitos papéis’, 

com o diretor de teatro Ivam Cabral, ed. 

195]. Admiro cada vez mais ele e sua entrega 

ao trabalho.”

vinicius magalhães, via twitter

POR iNTEiRO

“Eu adoro a revista GOL. Amo o editorial, 

fotografia... tudo. Acho um produto de uma 

superqualidade.”

renata calviello terranova, via facebook

Envie sugestões e comentários sobre a 
nossa revista para GOL@TRIP.COM.BR. 
Deixe também sua mensagem no 
Twitter, no Facebook, no Instagram ou 
no YouTube da GOL*

FALE COM  
A gENTE

*

facebook.com/voegol@voegoloficial @voegoloficialgol@trip.com.br youtube.com/gol
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QUEM

1. Marcos
O QUE faz
Ex-jogador e goleiro 
do pentacampeonato

OndE
No portão de 
embarque 6 do 
Aeroporto de 
Congonhas

POr QUê
Participar da ação 
Portão Hexa, na qual 
a GOL, Transportadora 
Oficial da Seleção e 
dos Brasileiros, levou o 
clima de estádio para o 
portão de embarque 

QUEM

2. Gabriel 
lucas
O QUE faz
Sósia do Neymar

OndE
No portão de 
embarque, pronto para 
atravessar o gramado 
recriado no finger

POr QUê
Representar Neymar,  
contratado pela GOL, 
mas poupado de 
gravações comerciais

D
QUEM

3. riVelliNo
O QUE faz
Ex-jogador

OndE
No portão de 
embarque, onde foi 
reproduzido o som da 
torcida brasileira

POr QUê
Participar da 
ação Portão Hexa, 
representando o time 
tricampeão do mundo 
na Copa do México, 
em 1970
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QUEM

4. Renata 
assis
O QUE faz
Empresária

dE OndE/para OndE
São Paulo/  
Rio de Janeiro

pOr QUê
Voltar para casa 
depois de trabalhar 

COMO fOI
‘‘Ganhar uma camisa 
do Brasil foi uma 
supresa muito boa”

QUEM

5. MaRinaldo 
sales
O QUE faz
Militar

dE OndE/para OndE
São Paulo/ 
Rio de Janeiro

pOr QUê
Passear na  
capital fluminense

COMO fOI
‘‘Pude falar com  
ídolos como  
Marcão e Rivellino.  
A experiência no 
portão de embarque  
é interessante até  
para quem não curte 
tanto futebol’’

QUEM

6. Renata 
alMeida
O QUE faz
Historiadora

dE OndE/para OndE
São Paulo/  
Rio de Janeiro

pOr QUê
Visitar o namorado

4
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QUem

7. Naomi e 
Camila abe
o QUe fazem
Brinca e designer

de onde/para onde
Rio de Janeiro/
São Paulo

por QUê
Curtir um feriado  
com a família

QUem

8. WelliNgtoN 
RodRigues
o QUe faz
Estudante e 
missionário

de onde/para onde
Rio de Janeiro/Goiânia

por QUê
Trabalhar em 
uma missão

QUem

9. FedeRiCo 
Fossati, 
mel e Cleo 
CoRRea
o QUe faz
Estudante, brinca  
e empresária

de onde/para onde
São Paulo/Uberlândia

por QUê
Curtir a família

7 8

9
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10
QUem

10. Marcus 
Vinicius 
ribeiro
o QUe faz
Engenheiro

de onde/para onde
São Paulo/ 
Rio de Janeiro

por QUê
Voltar para casa

QUem

11. nuanne 
e nunelen 
oliVeira
o QUe fazem
Advogadas

de onde/para onde
Recife/Brasília

por QUê
Prestar concurso

QUem

12. elizabete 
Fausto 
belkin
o QUe faz
Cabeleireira 

de onde/para onde
Rio de Janeiro/ 
São Paulo

por QUê
Trabalhar

11 12
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Festa indígena em Goiás, livro de James Baldwin e cinema 
feito por mulheres. Confira nossas dicas para este mês

COM OU SEM FÉRIAS
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Em sua 9ª edição, o festival de humor 
Risadaria reúne shows ao vivo para adultos e 
crianças, debates e exposições em São Paulo. 
Com cerca de 300 atrações, Marco Luque 
(acima) é um dos destaques. A partir de 
setembro, o Risadaria vai para outras cidades.

são paulo. de 6/7 a 5/8. gratuito (algumas 
atrações são pagas). risadaria.com.br.

RINDO À TOA

HUMOR

A nova grande atração do 
parque Disney’s Hollywood 

Studios, em Orlando, na Flórida, 
é a área Toy Story Land (à 

dir.). Nela estão brinquedos 
como uma montanha-russa 

inspirada em um desenho feito 
pelo personagem Andy e naves 

espaciais com luzes e música.

orlando. a partir de US$ 114. 
disneyworld.disney.go.com. 

VOLTA À INFÂNCIA

CRIANÇAS

Com a agitada cena musical de Nova York 
dos anos 50 como cenário, o livro Terra 
estranha (à esq.), de James Baldwin, conta 
a história de um baterista negro que se 
envolve com uma moça branca. Temas como 
racismo surgem a partir da relação. 

ed. companhia das letras.
568 págs. R$ 69,90. 

NO RITMO DO jAzz

LIVROS
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Mais de 30 marcas e 80 expositores se 
reúnem no Chocolat Bahia – Festival 
Internacional do Chocolate e Cacau (abaixo), 
em Ilhéus. A programação inclui workshops 
de receitas à base do produto e visita a 
fazendas de cacau na região. 

ilhéus. de 18 a 22/7. gratuito. 
chocolatfestival.com. 

eu SÓ QueRO CHOCOLATe

GASTRONOMIA

Em sua primeira edição, o FIM – Festival 
Internacional de Mulheres no Cinema 
leva às salas do CineSesc e do Espaço Itaú 
Augusta, em São Paulo, filmes apenas de 
diretoras. Voz de levante, de Tatiana Lohman 
e Roberta Estrela D’Alva (acima), é um deles. 

são paulo. de 4 a 11/7. a partir de R$ 6. 
fimcine.com.br. 

É SÓ O COMeÇO

CINeMA

Indígenas de diversos estados, 
como os povos do Alto Xingu, 

apresentam seus costumes 
na celebração 12a Aldeia 

Multiétnica (à dir.), na Chapada 
dos Veadeiros, em Goiás. Com 
o tema Festa das Crianças, os 

grupos compartilham seus 
cantos, brincadeiras, danças, 

artesanato e pinturas corporais.

alto paraíso de goiás. de 13 
a 20/7. a partir de R$ 35. 

aldeiamultietnica.com.br.

PAPO De CACIQue

ARTeS

GOL196_EMBARQUE antena.indd   29 21/06/18   16:21



EMBARQUEREVISTA GOL30 1 #GOLDOBRASIL

DO CAMPO PARA A HISTÓRIA
A GOL é a Transportadora Oficial da Seleção e dos Brasileiros e, para comemorar
a Copa do Mundo, traz depoimentos sobre os títulos do Brasil. Este mês, Denilson 
recorda lances de 2002, na Coreia do Sul e no Japão

POR

Heitor Flumian 
FOTO

Nino Andrés

“Minha primeira memória de uma Copa é a 
da final de 1994, contra a Itália. Eu tinha 16 
anos e estava empinando pipa na laje de 
casa, em Diadema [São Paulo], ouvindo a 
galera torcer. Não gostava de assistir a fu-
tebol, tanto que continuei ali nos pênaltis. 
Ironicamente, quatro anos depois, eu esta-
va no mundial da França, vivendo aquilo. 

Naquela Copa, quando todos estavam 
preocupados com a saúde do Ronaldo, fal-
tou alguém experiente dizer: ‘O foco não é 
ele, é sermos campeões’. Perdemos para os 
franceses, mas alguns atletas foram con-
vocados para a Copa de 2002, o que aca-
bou sendo um ponto forte. Na Coreia e no 
Japão, Roberto Carlos, Cafu e eu tentamos 
manter o grupo concentrado no objetivo 
de chegar à final. E isso já foi testado na 
estreia, diante da Turquia, a partida mais 

difícil. Normalmente, os adversários do 
Brasil se defendem, mas eles vieram para 
cima. Apesar da tensão, ganhamos. Contra 
a Inglaterra [nas quartas de final], outro 
duelo complicado, senti o time tranquilo, 
mesmo tendo começado perdendo. 

Um diferencial daquela seleção é que 
construímos um ambiente leve. Tinha 
o grupo dos ‘zoeiros’, formado por mim, 
Vampeta, Edilson e Roberto Carlos. O Ro-
naldo e o Ronaldinho também estavam 
no bolo, mas riam mais do que brincavam. 
Aí vinham Kléberson, Lúcio e Anderson 
Polga, que eram mais quietos. Do meio do 
ônibus para a frente ficavam Rogério Ceni, 
Marcão e o Dida, cuja voz até hoje não 
ouvi [risos]. Juntar essa galera foi  mérito 
do Felipão. Nas refeições, ele circulava 
pelas mesas, sentava e não falava sobre 

futebol. Deixava a gente à vontade. Cansa-
mos de contar para ele histórias como ‘Saí 
com uma mulher ontem na folga, profes-
sor’. Era um relacionamento de parceria. 
O combinado era: se ganhar o jogo, estão 
liberados até tal hora – e vencemos os 
sete! Eu já tinha ficado bonito ao aparecer 
na TV dando entrevista, aos 17; ali, aos 24, 
estava voando, era o Leonardo DiCaprio.

No campo, o lance mais marcante para 
mim foi o da final [Brasil 2 x 0 Alemanha]. 
Entrei aos 44 minutos do segundo tempo, 
deixei alguns alemães no chão e, quando 
o juiz apitou o fim do jogo, a bola estava 
no meu pé. Pensei na satisfação que esta-
va dando para minha família. Daqui a 40 
anos, não estarei mais aqui, mas meus fi-
lhos vão carregar o fato de que o pai deles 
foi campeão do mundo. Estou na história.” f
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PARA CIMA DELES
Denilson segura foto 
que mostra uma de 
suas jogadas contra a 
Alemanha, na final da 
Copa de 2002
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Pense no café como se fosse água, que sai 
de uma nascente e pode ser contaminada 
rapidamente. O trabalho do mestre de tor-
ra, dedicado a refi nar as características de 
um café, como se fosse o de um lapidário, 
que envolve processo de temperatura e 
pressão para transformar uma pedra bruta 
em diamante. É por meio de imagens como 
essas que Hugo Wolff , fundador da marca 
de café que leva seu sobrenome, fala so-
bre a complexidade da bebida. Assim, traz 

opções mais prazerosas para perto do con-
sumidor, habituado a beber o nosso café de 
qualidade mais baixa, moído previamente 
e ultratorrado, dois processos que geram 
uma bebida amarga. “Alguém compra vi-
nho sem rolha? Por que comprar café moí-
do?”, questiona Hugo.  

No cenário atual, porém, no qual bons 
grãos têm sido mantidos no país, é possível 
aprender a beber cafés suaves, com mais 
nuances e complexidade, acidez pronun-

ciada e sabor caramelado. Além das etapas 
como plantio, colheita e torra – não mais 
tratada por cor, e sim por perfi l, específi co 
para cada grão –, é bom prestar atenção em 
dicas de preparo para chegar à melhor xí-
cara. A revista GOL também ouviu Rodolfo 
Herrera, da Takko Café, em São Paulo, e a 
doutoranda Verônica Belchior, que estuda 
as propriedades químicas dos grãos, para 
esta reportagem. Veja na página ao lado os 
métodos de preparo mais comuns no país.

O MELHOR DO CAFÉ
Sabor muito amargo, com gosto de queimado? Só se você quiser, 
porque o mercado nacional aposta em opções mais gostosas 

POR 

Alice Scatolin
ILUSTRAÇÕES 

Camila Gray
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TIPO X PALADAR

Essas são as quatro técnicas mais comuns no Brasil. Escolha a sua favorita

Para o seu café 
fi car ainda 
mais gostoso

CHEIRO 
BOM

1. Caneca térmica Lojas Americanas, R$ 23,91, www.lojasamericanas.com.br 2. Garrafa térmica Emsa, R$ 179, spicy.com.br 
3. Suporte para coador com caneca Poma Shop, R$ 17,91, pomashop.com.br. 4. Moedor Hario, R$ 259, tokstok.com.br

MOCA (ITALIANA)
Neste preparo, que 
extrai uma bebida mais 
potente, recomenda-se 
uma moagem fi na. Atente 
para a quantidade: 
pouco pó faz com que 
não haja tempo para 
uma boa extração. O 
metal fi ca muito quente 
e a temperatura reforça 
as características de um 
café mais caramelizado.

COADOR
A moagem semigrossa 

evita que a extração seja 
longa e resulte em muito 

amargor. Esse método  
realça as nuances 

mais caramelizadas e a 
acidez do café. Há novas 

tecnologias, como a Hario 
V60, um coador com 
sulcos que controlam 

melhor o tempo de 
contato entre água e pó.

EXPRESSO
Sob alta pressão, a água 
passa por rápido contato 
com o pó, que deve ser 
bem moído para um café 
com corpo estruturado. 
Grãos do cerrado são boa 
alternativa, pois podem 
entregar equilíbrio entre 
doçura e acidez. Neste 
método, o brasileiro 
costuma aceitar mais os 
cafés caramelizados. 

PRENSA FRANCESA
Uma moagem entre 

semigrossa e grossa 
evita destacar um 

possível amargor. O fato 
de não haver gravidade 

e pressão faz com que o 
contato entre água e pó 
seja prolongado, capaz 

de extrair ao máximo as 
características do café. 

Se a diluição for alta, 
pode lembrar um chá. 

1. 2. 3. 4.
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Com a chegada do frio, alguns bares criam 
drinks adaptados de receitas clássicas de 
inverno. O que não significa bebidas neces-
sariamente quentes, mas com teor alcoólico 
elevado, sabores mais intensos e textura en-
corpada. No Nosso, bar aberto no ano passado 
no Rio de Janeiro, o bartender Tai Barbin se 
baseou na combinação de vodca com licor de 
café produzido na casa, creme de leite e noz- 
moscada para fazer o Fake Rum (R$ 29). “Os 
sabores mais secos e as especiarias, como a 
noz, combinam com o frio”, explica Tai. O café 
também aparece no bar Benzina, de São Paulo. 
Para criar o expresso Martini (R$ 20; foto), o 
bartender Gabriel Santana misturou a bebi-
da clássica do brasileiro com gim e vermute. 
“Usamos licor de café e uma dose de expresso, 
que esquentam”, conta. Já o Coktelitas House 
of Drinks, inaugurado em março, em Fortale-
za, aposta também em outra bebida tradicio-
nal de inverno. O Tee Quiero leva chá mate, 
rum e abacaxi (R$ 28). Até mesmo bebidas não  
alcoólicas entram na onda. No Tropics Juice 
Bar, em São Paulo, os sucos refrescantes dão 
lugar a bebidas mais encorpadas com a che-
gada do frio, como o Golden Milk (R$ 19), com 
leite de coco e cúrcuma, ou o Matchá Latte 
(R$ 9,20), com chá verde e leite de amêndoas. 

benzina (são paulo) benzina.bar

astor (são paulo) barastor.com.br

coktelitas (fortaleza) bit.ly/coktgol

nosso (rio de janeiro) nossoipanema.com

tropics juice bar (são paulo) bit.ly/tjbgol

para esquentar

Basta o termômetro começar a baixar para 
a temperatura das bebidas subir com drinks 
criados para os dias de frio – até os não 
alcoólicos entram na onda

por 

Rafael Tonon
foto 

Carol Gherardi

rio De janeiro, são paulo e fortaleza
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Pizza em fatias, individual e, agora, a versão romana, 
por quilo. Confira curiosidades sobre esses três tipos
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onde comer pizza romana

roMAnA
Tipo 0, que 
influencia na 
textura da massa

é alta e grossa. 
Parece pesada, 
mas não é

Como a massa é 
mais valorizada, 
leva pouca

Mais fina que 
a massa, não 
leva recheio

BrASiLEirA
Geralmente, é 
feita com farinha 
nacional tipo 1

A receita leva 
um pouco  
de gordura

A mais tradicional 
é de queijo 
muçarela

Pode levar vários 
recheios, como 
requeijão cremoso

nAPoLiTAnA
Tipo 0 ou a 
importada 00, 
que dá leveza

descansa de 8 
a 12 horas para 
fermentar

Só pode fior di 
latte ou muçarela 
de búfala fresca

é proibido 
acrescentar 
qualquer recheio

pizza Farinha massa cobertura borda

tudo acaba em pizza

sÃo pauLo, curitiba, brasÍLia e rio de Janeiro

por 

Larissa Faria
Foto 

Carol Gherardi

da mooca pizza shop (são paulo)
@damoocapizzashop

baLbi pizza aL tagLio (curitiba)
@balbipizzaaltaglio

pezzo di pane (brasília)
@pezzodipanebrasilia

south Ferro (rio de janeiro)
@southferro

south Ferro (rio de janeiro)
instagram.com/southferro.

Pizza romana  
na Da Mooca 

Pizza Shop,  
em São Paulo

Em pedaços 
retangulares e 
vendida por quilo

Fica 12 min em 
forno que aquece 
de baixo para cima

Cortada em 8 
fatias; diâmetro 
vai de 35 a 38 cm

Fica até 4 min  
no forno  
a lenha

discos individuais 
de até 32 cm  
de diâmetro

Também no forno 
a lenha, mas só 
por até 1min30s 

apresentaçÃoForno
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Klester Cavalcanti fazia uma reportagem sobre trabalho escravo 

em fazendas no interior do Pará, em 1999, quando perguntou a um 

policial, que o acompanhava em uma operação para libertá-los, por 

que eles simplesmente não fugiam. “Ele me disse que os fazendei-

ros contratavam pistoleiros para matar parentes dos fugitivos. Falei 

que gostaria de entrevistar um deles e ele me deu o número de um 

orelhão”, lembra o pernambucano de 49 anos, à época repórter da 

revista Veja. Quem atendeu foi o maranhense Júlio Santana, que 

executou 492 pessoas até 2006, ano em que Klester lançou a pri-

meira edição de O nome da morte. Vencedor do prêmio Jabuti e com 

os direitos vendidos para 13 países, o título será relançado neste 

mês pela editora Planeta e, em agosto, ganha adaptação para o cine-

ma com o ator Marco Pigossi. “Júlio não tem o glamour do matador 

de aluguel interpretado por Tom Cruise no filme Colateral, nem é 

histriônico como o de Marco Nanini em Lisbela e o prisioneiro. É um 

homem religioso, bom pai e marido”, conta Klester. F
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Nome: Klester Cavalcanti.

Mora em: São Paulo.

Como vê Júlio Santana? Ele se aposentou 
há um tempo. Encarava o que fazia como 
profissão. Ele me dizia: “Você é pago para 
escrever; eu, para matar”. 

Sobre qual personagem escreveria um livro 
hoje? Bill Gates, por ter revolucionado o 
mundo, e Elza Soares, pela admirável história. 

Que outro livro gostaria de ver adaptado para 
o cinema? As intermitências da morte, de José 
Saramago. Trata de um tema que ainda é visto 
com receio. Na obra, a morte entra em greve, as 
pessoas ficam felizes, mas depois ela volta ao 
trabalho com tudo e não falha. Daria um filme 
bem engraçado. 

Quando o assunto é maldade, a realidade 
supera a ficção? Sempre. O [cineasta] 
Fernando Meirelles deu um depoimento 
sobre o livro falando que a vida real é muito 
mais fantástica que a ficção e que a grande 
vantagem dela é não precisar fazer sentido. É 
isso: o real é mais supreendente e assustador.

Livro ou filme, o que prefere? O livro tem a 
vantagem de estimular a imaginação. Já com 
o filme você vê as pessoas e as cores, ouve a 
música e a voz dos personagens... Para não 
ficar sem resposta, pode ser um bom filme 
adaptado de um bom livro.  

O que te dá medo? Não conseguir realizar as 
coisas que ainda quero fazer. Apesar de ter 
publicado cinco livros e conquistado alguns 
prêmios, sempre acho que ainda não fiz nada.

Em tempos de fake news, o jornalista deve… 
Checar e apurar com máximo rigor tudo o  
que ouvir. 

O prazer da profissão está em... Conhecer 
grandes personagens, ouvir boas histórias e 
estar onde poucas pessoas podem chegar. 

Os melhores personagens são... Pessoas 
comuns com histórias de vida extraordinárias.

vIDaS SeCaS 
Livro do jornalista e escritor Klester Cavalcanti sobre matador 
de aluguel é relançado e ganha adaptação para o cinema

PoR

Heitor Flumian
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A bibliotecA 

Hilda (acima) manteve contato com filó-
sofos, escritores e santos. “Olhando seus 
exemplares, vemos comentários que bro-
tavam das leituras. É um material precio-
so”, diz a editora Ana Lima Cecílio, que lan-
ça uma biografia da autora em 2019. 

o jArdim

Uma figueira centenária é a principal atra-
ção da flora local. “É um símbolo mágico 
da casa”. A obscena senhora D foi escrito a 
partir de conversas entre as plantas. 

olgA bilenky

Amiga da escritora, a artista mora na Casa 
do Sol e conduz visitas intimistas, nas 
quais serve chá. “Ela é uma fonte viva de 
histórias sobre Hilda”, indica Ana.

criAção contínuA

A casa tem um programa de residência 
artística. “Hospedamos pesquisadores da 
obra da escritora e pessoas que buscam 
inspiração nela para realizar projetos 
pessoais”, diz Daniel Fuentes, presidente 
do Instituto Hilda Hilst. 

Acervo reunido

Hilda escreveu ficção, poesia, teatro e crô-
nica. Além dos manuscritos, que estão em 
uma sala especial, os livros publicados – 
incluindo edições raras – estão à venda. 

cAsA do sol casadosol.org.br.

A morAdA de HildA Hilst

Homenageada da Flip, a escritora construiu a Casa do Sol, em Campinas (SP), com a mesma  
singularidade de sua obra literária. Confira alguns motivos para visitar o local

por 

Sheyla Miranda

cAmpinAs e pArAty

em pArAty

Joselia Aguiar, curadora da Flip, 
destaca três mesas do evento: 

“Em vídeo, a poeta portuguesa Maria 
Teresa Horta vai responder a perguntas de 
Júlia de Carvalho Hansen e Laura Erber, 
duas poetas brasileiras que têm pontos 
em comum com a obra de Hilda Hilst.”

dia 26/7, às 12h.

“O congolês Alain Mabanckou – o Beckett 
da África – combina a literatura ocidental 
com elementos das culturas africanas. 
Dois entrevistadores vão tratar de 
questões raciais e de sua trajetória.”

Dia 27/7, às 15h30. 

“Liudmila Petruchevskáia é um dos nomes 
da literatura russa moderna, comparada a 
Poe por contos de horror e fantasia com teor 
político. Haverá leitura de suas histórias.”   

Dia 28/7, às 20h. 

flip de 25 a 29/7. flip.org.br. 
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A profunda pesquisa de materiais e tendências deram a Coleção Origens diferenciais de qualidade
e estilos exclusivos, que vão transformar seus ambientes em verdadeiros espaços de bem-estar.

finger.ind.br

Passe em uma de nossas UNIDADES FRANQUEADAS 

OU REVENDAS AUTORIZADAS e consulte condições 

especiais para você.

É fácil ter bem-estar.
É fácil ter um Finger.

O design
europeu 
com a
precisão
alemã.



O maestro pop. Assim ficou conhecido 
Leonard Bernstein (acima), regente e 
compositor norte-americano que arras-
tava multidões para seus concertos à 
frente da Filarmônica de Nova York e 
ensinava música clássica na TV. Se esti-
vesse vivo (ele morreu em 1990), o autor 
do musical West side story completaria 
100 anos no mês que vem. E o Brasil en-
trou no circuito do calendário mundial 
Bernstein at 100. A Filarmônica de Minas 
Gerais realizará um série de concertos 
que abordará os diferentes estilos do 
maestro, com composições para óperas, 
cinema e balé. A condução será de Fabio 
Mechetti, que foi aluno de Bernstein. 

“Nesse período, pude absorver a exten-
são de sua musicalidade, de suas ideias, 
não só musicais, mas humanas, e a força 
de seu carisma”, afirma Mechetti.

Para quem quer mergulhar fundo no 
legado do músico, a gravadora Sony co-
loca nas plataformas digitais de música 
o conteúdo de dois produtos que serão 
lançados no exterior no mês que vem. E 
há conversas sobre o musical West side 
story estrear no Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro nos próximos meses.

EMBARQUE músicaREVISTA GOL42 1

Uma vida dedicada à música

Centenário de Leonard Bernstein, autor do musical West side story, 
terá concertos e relançamento de sua obra

por 

Danilo Casaletti

fora de série – bernstein at 100  
dias 21/7, 2, 3, 9 e 10/8. a partir de R$ 44. 
filarmonica.art.br. 

pelo mUndo

A obra de Bernstein pode ser 
conferida também em outros 
países. West side story está 
em cartaz até o fim de agosto 
em Mineápolis (EUA). Em se-
tembro, estreia no Condado de 
Jönköping (Suécia) o musical On 
the town. E, a partir de 5 de julho, 
uma mostra no Centro Atlántico 
de Arte Moderno, nas Ilhas Ca-
nárias (Espanha), traz obras ins-
piradas em sua opereta Candide.

belo horizonte 

f
o

t
o

 A
l 

R
A

v
e

n
n

A
 W

o
R

ld
 t

e
le

g
R

A
m

 s
tA

f
f

 p
h

o
t

o
g

R
A

p
h

e
R

 p
u

b
li

c
 d

o
m

A
in

 v
iA

 W
ik

im
e

d
iA

 c
o

m
m

o
n

s

GOL196_EMBARQUE musica.indd   42 21/06/18   16:35

COMPRE PELO SITE:

casavalduga.com.br

PARA COMEMORAR OS 10 ANOS DE STORIA, 
A MELHOR SAFRA DOS ÚLTIMOS TEMPOS.

Há 10 anos, a Casa Va lduga lançou o Storia , um vinho elaborado apenas  
em sa fra s extraordinária s. Agora, lançamos o Storia Merlot 2012,  

uma r igorosa t i ragem de 6 mi l garra fa s numeradas e cer t i f icadas. Garanta a sua.

B OA S  S A F R A S  FA Z E M  S U C E S S O.
S A F R A S  E XC E P C I O N A I S  FA Z E M  S TO R I A .
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O fotógrafo Cássio Vasconcellos 
enxergou a bandeira 
nacional nesta foto do litoral 
pernambucano, que faz parte do 
projeto GOL MOSTRA BRASIL

TERRA BRASILIS

PoR 

Heitor Flumian

Cássio Vasconcellos tem tanta 
experiência em fazer fotos aé-
reas que, em um voo de helicóp-
tero entre Fortaleza e Porto Se-
guro, em 2006, percebeu que, se 
estivesse um pouco mais alto, 
conseguiria captar uma ima-
gem parecida com a bandeira 
do Brasil. “Devíamos estar a uns 
150 metros de altitude e pedi 
para o piloto subir e retornar 
ao mesmo ponto. Quando atin-
gimos 300 metros, fiz o clique”, 
lembra. A foto enquadra a Praia 
dos Carneiros, no litoral de Per-
nambuco, e pode ser vista junto 
a outras obras de seu acervo no 
projeto GOL MOSTRA BRASIL, 
a primeira exposição de foto-
grafias a bordo do mundo. “O 
fato de os coqueiros estarem 
em uma área redonda e a areia 
delinear uma ponta acabou for-
mando um grafismo interessan-
te. Já o barquinho funciona para 
dar escala à imagem”, diz o fotó-
grafo, que ainda não colocou os 
pés nessas areias. “Esta foto me 
deixou com muita vontade de 
conhecer a praia.”
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AdriAnA Couto é jornAlistA, venCedorA do 
prêmio Comunique-se 2016 e ApresentAdorA 
do Metrópolis, nA tv CulturA

Luedji está tentando entender seu lugar 
na cidade de tantos rostos. Longe de Sal-
vador, nas ruas barulhentas do centro de 
São Paulo, ela sente a solidão que paira 
na metrópole. E a palavra amor, cadê? Na 
conexão com a ancestralidade  africana 
encontra inspiração e cura. Para habi-
tar esse mundo tão grande, é preciso se 
aproximar das raízes.

Anelis olha para Luedji com cum-
plicidade. Está pensando nas suas ori-
gens. Tem saudades do pai e da irmã 
que se foram. Mas a ausência dos dois 
na vida dela também é tatuagem, é pre-
sença que dá força para enfrentar seus 
medos e verdades, até que o coração 
pare. Amparada pelos instintos femini-
nos mais profundos, ela segue tateando 
o sentido da vida.  

Elisabete não foge ao olhar de Anelis. 
Ela sabe que, muitas vezes, o que temos 
dentro de nós não pode ser contido. O 
selvagem ignora a ordem para engo-
lir o doméstico a qualquer tempo. Está 

investigando como abolir tantas con-
tenções e linhas impostas ao corpo no 
mundo. Ela explora as sensações entre 
a delicadeza e o delírio, entre o grito e o 
gozo. Ela é uma monstra. 

Maria concorda com Elisabete. Só a 
monstra que dorme dentro dela pode fa-
zer emergir sentimentos aterrados. Ago-

ra, eles estão livres. Ela não quer os seus 
desejos domados e isso assusta. Vasculha 
suas memórias e entranhas numa busca 
pelo reconhecimento da identidade. No 
calor da manhã, ou no frio do anoitecer, 
quem a faz delirar é uma mulher. 

O encontro entre as cantoras e compo-
sitoras Luedji Luna, Anelis  Assumpção 

e Maria Beraldo e a coreógrafa e perfor-
mer Elisabete Finger acontece sempre, 
mesmo que elas não saibam. É na mi-
nha cabeça que as palavras, sons e ges-
tos delas estão juntos. Nesse terreno, 
as artistas já não têm nenhum controle 
sobre a prória obra. Mas os discos Um 
corpo no mundo, Taurina e Cavala e o 
espetáculo Monstra continuam por aí 
fazendo sua história. Amparada pelos instintos 

femininos mais profundos, 
ela segue tateando o 
sentido da vida

encontros 
possíveis
Um diálogo entre quatro artistas  
brasileiras do nosso tempo
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Você voou no último assento. No desem-
barque, ao percorrer o corredor, encontra 
um artefato caro, esquecido por alguém. 
Nenhum comissário à vista. Sem abrir a 
boca, elabora na sua cabeça: “Adorei. Por 
mim, levava escondido na mochila. Mas 
pode ter alguém olhando e vou acabar me 
ferrando. Melhor não arriscar”. Nesse caso, 
você não levou o que lhe apeteceu. Por 
medo de ser flagrado furtando.

Agora suponha outra visão para a mes-
ma situação. “Adorei. Seria moleza levar 
escondido na minha mochila. Até porque 
cabe. Mas como não fico com o que não é 
meu, não vou levar.” Nesse segundo caso, 
você também não levou o que lhe apete-
ceu. Se houvesse alguém observando, o 
veria lançar mão da engenhoca, olhar para 
os lados e recolocá-la no assento. Não sa-
beriam o que passava pela sua cabeça.

Se, no entanto, mapeasse a sua mente, 
estaria ciente das duas elucubrações com-
pletamente diferentes. E essa diferença 
encontra-se, toda ela, na sua consciência.

No primeiro caso, a deliberação foi atra-
vessada pelo receio de um fiscalizador. 
Pelo medo do flagrante. Você pôs na ba-
lança: de um lado, dispor de algo que lhe 
apetece sem pagar, sem esforço. De outro, 
a possibilidade de ser pego e tudo de ruim 
que advém disso.  É um cálculo estratégico, 
tem a ver com a sua felicidade, com a pos-

sibilidade de se dar bem. Mas também tem 
a ver com a sua infelicidade, com o risco de 
sofrer um castigo maior do que o benefício. 

Há quem passe a vida assim, vivendo em 
função do custo x benefício. Procurando 
sempre obter o maior ganho com o mínimo 
esforço. Isso nada tem a ver com ser hones-
to. É uma decisão com foco no resultado. 

No segundo caso, desaparece o fiscal. E, 
com ele, o receio de flagrante. Bem como 
suas consequências nefastas. Assim, a de-
cisão – embora tenha sido a mesma – foi 
tomada por outra razão. No lugar do temor, 
o respeito a um princípio de conduta.

Aqui, sim, estamos no coração da mora-
lidade. O que torna sua conduta uma ação 
moral ou não está invisível a quem vê de 
fora. É 100% pensamento, que, quando re-
petido, converte-se em princípio. E em ca-
ráter de quem o respeita.

Há quem viva em função 
do custo x benefício e quem 
baseie suas decisões em 
um princípio de conduta
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Clóvis de Barros Filho é palestrante e 
doutor livre-doCente em CiênCias da 
ComuniCação pela eCa-usp

Honesto ou 
focado?
É a nossa consciência – e não o olhar da sociedade –  
que torna as atitudes morais ou não
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CAsA BOqUeiRãO, 56
Uma das mais novas lojas da rua é um espaço co-
laborativo concebido pelo artista visual Alfredo 
Gama e a arquiteta Tânia Póvoa. A dupla garimpa 
criações de arte, design, fotografia, moda e mo-
biliário de novos expoentes baianos, como Alex 
Bispo, designer da marca Crioula. Perfeito para 
encontrar lembranças nada óbvias da Bahia.

instagram.com/casaboqueirao

ABARá DA VOVó,  18
Feito com a mesma massa do acarajé, o abará, 
em vez de frito, é cozido na folha de bananeira. 
O bolinho da dona Graça já vem temperado e re-
cheado com camarão seco (R$ 8). Quer mais? Vá 
de Mistura da Vovó (R$ 25), um mix com quatro 
bolinhos: tradicional, vegetariano, de bacalhau e 
siri catado. E acompanha vatapá, caruru e salada.

tel.: (71) 3326-5121 

Lá DO ALtO...

Com vista para a baía de Todos os Santos, a rua Direita de Santo Antônio  
reúne história, boemia e achados gastronômicos da capital baiana

POR Clarissa Beretz    iLUstRAÇãO Gra Mattar

sALVADOR

BAR DO PAsCOAL, 2
O antigo armazém do seu Porfírio é o reduto 
boêmio tradicional do bairro: fundado há 66 
anos, mantém o balcão em mármore e madei-
ra, a caixa registradora metálica e os baleiros 
giratórios. Peça uma cerveja, uma codorna com 
vinagrete e farofa (R$ 12) e aproveite a vista da 
varanda lá no fundo.

barcruzdopascoal.com.br 
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POUsADA Des ARts, 90
Os jabutis Tim e Padilha, que passeiam livremen-
te pelo casarão colonial do século 18,  rodeado 
por obras do pintor soteropolitano Menelaw 
Sete, dão as boas-vindas a quem chega. São oito 
apartamentos com vista para diferentes pontos 
da cidade (diária para casal, com café da manhã, 
a partir de R$ 320).

pousadadesarts.com.br 

A CUbAnA, 108
Fundada em 1930, a sorveteria, uma das mais 
antigas de Salvador, chegou aqui pelo empenho 
da paulista Clara Taiano, que há sete anos de-
cidiu abrir uma franquia nesta rua. Entre os 18 
sabores, os campeões de venda são coco – feito 
da polpa da fruta prensada – e brownie (a partir 
de R$ 6 uma bola). 

acubana.com.br

ZAnZibAR, 60-b
“Queria um lugar para explorar nossa cultura”, 
explica a chef Ana Célia Santos, candomblecista, 
que abriu o restaurante no ano passado. Prove 
o peixe frito no dendê com quiabo, farofa e ca-
marão seco (R$ 80, para duas pessoas) e não 
se avexe se Caetano Veloso ou Gilberto Gil, fre-
quentadores assíduos, sentarem à mesa ao lado.

tel.: (71) 98226-3750

sOLAR sAntO AntôniO, 177
O marroquino Dimitri Ganzelevitch transformou 
o casarão de 1860 neste hotel-museu que abriga 
esculturas, quadros e móveis de todas as épocas 
e lugares do mundo. “Arte eclética, como o bair-
ro”, diz. Reserve um quarto com vista para o mar 
(diária para casal, com café da manhã, a partir de 
R$ 180) ou faça uma visita guiada (R$ 20).

bit.ly/solarssa 

LARgO De sAntO AntôniO
Com vista panorâmica para o porto, a praça con-
centra a Igreja de Santo Antônio e feiras itine-
rantes, como o Coreto Hype e a Feira da Cidade. 
Até o pátio da igreja vira festa, especialmente no 
Carnaval, quando acontece o Bailinho de Quin-
ta, e em junho, nos dias de São João, padroeiro 
do bairro. Aos sábados, tem roda de capoeira no 
Forte, que abriga sete escolas dos maiores mes-
tres de Salvador.

bAR OLiveiRAs, 110
A casa-ateliê do designer Flávio Oliveiras era um 
ponto de encontro tão bom que, em 2010, aca-
bou virando bar. Entre a mesa de sinuca e obras 
de arte soteropolitanas, músicos se apresentam 
enquanto conversam com clientes ali mesmo, no 
sofá que fica na calçada. Não perca a roda de 
samba do ótimo grupo Botequim aos domingos.

bit.ly/oliveirasssa 
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Mariana Gorski viaja o mundo atrás de referências e 
ideias para as iguarias da Confeitaria Dama, pâtisserie 
paulistana que ela fundou em 2011 com a sua cunhada e 
sócia Daniela Gorski. Aqui, ela compartilha algumas das 
melhores descobertas que fez em suas expedições

Por 

Alana Della Nina

Um doce caminho

1  

casa dos Frios
reciFe

“O melhor bolo de rolo da vida. 
Ele vem com camadas de uma 
massa bem fininha e um belo 
recheio de goiabada.”

facebook.com/ 
casadosfriosrecife 

2  

aUx merveilleUx  
de Fred
londres

“Essa é uma doceria francesa 
só de suspiros. A casa londrina 
é um lugar simples, mas com 
receitas incríveis. Tem um  
bolo muito bom, que eles 
montam na sua frente, de 
suspiro com mousse.”

auxmerveilleux.com

la Pâtisserie des rêves
Paris

“Tem tudo o que você pode 
imaginar e os folhados são 
espetaculares. O doce de que 
eu mais gosto é o chausson 
aux pommes, um pastel 
folhado de maçã. Fantástico.” 

lapatisseriedesreves.com

mast Brothers
nova York

“A loja tem barras de cacau 
do mundo inteiro e mescla os 
chocolates com ingredientes 
diferenciados. Amo o com 70% 
cacau e flor de sal.”

mastbrothers.com

1

2
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por Luisa Alcantara e Silva

Mercadões trazem sabor e frescor à cena gastronômica das cidades da Flórida

Vários sabores, um só lugar

orlando e Winter park
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atualização

Mais de 20 fornecedores locais e restau-
rantes ocupam o Plant Street Market (foto 
1), em Winter Park, cidade vizinha de Or-
lando. Uma das novidades é o restaurante 
Morthan Cheese, que esparrama queijo 
derretido sobre opções como batata frita 
e sanduíche italiano. Outra boa pedida é 
a cervejaria Crooked Can Brewing Com-
pany, que organiza tours para os visitan-
tes conhecerem o processo de fabricação.

facebook.com/plantstmarket

Cheiro de noVidade

Inaugurado no ano passado, o Market on 
Magnolia é um dos mais novos mercados 
de Orlando. A cervejaria Gnarly Barley faz 
sucesso com seus rótulos artesanais. As 
outras opções são a 081 Wood Fired Piz-
za e o Da Kine Poke (2). “Escolhemos estar 
aqui pela quantidade de pessoas que cir-
culam e pela pouca oferta de restaurantes 
saudáveis na região central da cidade”, diz 
Pete Downing, proprietário do Da Kine.

marketonmagnolia.com

água na boCa

Além da loja Porch Therapy (3) e outra 
de produtos em couro, o East End Market 
abriga oito estandes de comida. Um dos 
destaques é o Gideon’s Bakehouse, que 
serve cookies com gotas derretendo. Se-
gundo John Rife, proprietário do mercado, 
visitar o complexo “é como uma janela 
para conhecer a rotina dos moradores de 
Orlando”. Aproveite para ir em um sábado, 
quando costuma ter música ao vivo.

eastendmkt.com

3  

21  
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eu andei demais
Foi em 2005, em uma viagem a Buenos Aires, que a paraibana Bebel Abreu, 38 anos, começou a registrar suas andanças em páginas. “Levei tintas, aprendi uma 
técnica de colagem que não deixava o caderno volumoso e caprichei. Ia juntando informações, embalagens e selos e colocava tudo lá.” O gosto e um livro com 
registros de Nova York deram origem à editora Bebel Books, que tem em seu portfólio cerca de 10% das publicações dedicadas a viagens.

diários de
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detalhes tão pequenos
Durante seu primeiro mochilão pela América do Sul, há quatro anos, o designer visual paulista Thales Molina, 29, fez seu primeiro caderno. “Ele te ajuda a 
manter um controle. Saber com quem você estava e quanto gastou, por exemplo”, afirma ele. Os registros, uma mistura de escritos e desenhos diversos, feitos 
muitas vezes a caneta, vão desde a junção de comprovantes e ingressos a desenhos de panoramas conhecidos de cidades turísticas, como Budapeste. 

bordo

Na contramão do digital, desenhos, colagens e textos se transformam 
em cadernos de viagem pelas mãos desses artistas

por  

Livia Scatena
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sou eu que vou ser seu colega
A ilustradora Juliana Russo, 42, conta que o caderno foi seu melhor amigo durante os cinco meses que passou viajando sozinha, em 2002. “Acho que isso 
vem de uma relação forte que eu tenho com o caminhar. A minha vontade de desenhar ficou mais forte à medida que andei mais por diversas cidades.” As 
passadas por Nova York, por exemplo, renderam representações de placas de ônibus e até versões de obras de arte de museus como o MoMA.
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staples.com.brbrsupply.com.br

LÍDER NACIONAL NA DISTRIBUIÇÃO 
DE SUPRIMENTOS CORPORATIVOS.
A Br Supply adquiriu a operação da americana Staples no Brasil, que concentrou suas 
energias nos Estados Unidos. Ambas compartilham da mesma filosofia empresarial, 
com valores baseados na transparência, sustentabilidade e governança. 

Com a aquisição da Staples, a Br Supply tornou-se líder nacional na 
distribuição de suprimentos corporativos.

A Br Supply | Staples é especialista em suprimentos corporativos indiretos, com mix de 
produtos amplo, tecnologia, dois centros de distribuição estrategicamente posicionados 
no RS e SP, capilaridade nacional, e presença em mais de 3.000 cidades de todo Brasil.

Atende toda a pirâmide do consumo corporativo, com programas de relacionamento 
customizados por tamanho de empresa, onde pequenas, médias e grandes corporações 
possuem um atendimento online parametrizado. 

A Br Supply | Staples conta com clientes de todos os portes, destacando-se: Itaú BBA, 
Amil, BRF, Ambev, HP, Simpress, Vale, Sodexo, Votorantin, ISS, Fast Shop, Klabin, Agibank,  
Pão de Açúcar, DPSP, G4S, Coca-Cola, Pernambucanas, Raia Drogasil, Kroton, Sicredi, 
entre outros.

A sinergia alcançada fortalece as operações e aumenta a eficiência operacional, além 
de garantir uma estrutura de atendimento de vanguarda.
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numa folha qualquer
Frases soltas sobre situações específicas misturadas a anotações, itinerários e coisas para fazer; situações que fotografias não resolvem; e o ímpeto de 
guardar tudo o que vem à cabeça. Os cadernos são um hábito antigo da designer paranaense Renata Mein, 38. “Eu os vejo como coleções de momentos que 
logo se tornam lembranças. Eles me lembram de cheiros e outros detalhes. Há pedaços de coisas que coletei, como folhas, que só fazem sentido para mim.”
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Um dos destinos mais  
visitados do país reserva 
atrações exclusivas para quem 
quer curtir a beleza natural  
da região das cataratas longe  
das multidões

pOr
Larissa Faria

FOtOs
Marina Najjar

FOZ DO IGUAçU
só pArA vOcê 
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em sentIDO hOrárIO,  
A pArtIr DA FOtO à DIr.
Vista das cataratas a partir 
de mirante em frente 
ao Belmond Hotel das 
Cataratas; bar Tarobá, no 
Belmond; instrutora do 
Wish Resort Golf; e piscina 
do Wish 

GOL196_VIAGEM foz.indd   65 21/06/18   16:50



VIAGEMREVISTA GOL66 2 FOZ DO IGUAçU

Quedas-d’água de mais de 70 metros, enfeitadas 
quase sempre por um arco-íris (ou até mais de um), 
tucanos, andorinhas, quatis e outros animais for-
mam o cenário das Cataratas do Iguaçu, em Foz do 
Iguaçu, no Paraná. Porém, observar esse conjunto 
de cachoeiras, que impressiona pelo tamanho e 
força, pode equivaler a disputar espaço com mul-
tidões – em alguns feriados, o Parque Nacional do 
Iguaçu chega a receber 10 mil visitantes por dia. 
Mas, se você busca sossego e privacidade, relaxe: 
há diversos passeios no destino para o seu perfil.

A começar pelo próprio parque. Quem se hospeda 
no Belmond Hotel das Cataratas tem acesso livre a 
trilhas e mirantes 24 horas por dia. Ou seja, até mesmo 
quando o parque ainda não está aberto para o público 
em geral. Quem aproveitou o horário estendido foi 
o investidor inglês Paul Munford, 54 anos, que ficou 
no hotel com a mulher e seus dois filhos em sua 

A pArtIr DO AltO
Piscina do Belmond Hotel das Cataratas; e turista no 
passeio First Light, oferecido pelo hotel
 
nA páG. AO lADO
Paul Munford e sua família  
em um dos mirantes do parque
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primeira viagem ao país. “Um amigo brasileiro me 
indicou aqui pela vista única que se tem desta beleza 
natural”, conta ele, em um mirante vazio, no fim da 
tarde, enquanto um tucano em uma das palmeiras ao 
redor o assistia. “Estou impressionado, sem vontade 
alguma de ir embora deste lugar.”

Paul estava namorando as cataratas após o fecha-
mento do parque, mas acordar antes de o sol nascer 
também reserva surpresas. O hotel promove, desde 
março, a caminhada First Light (R$ 300 por pessoa). 
O passeio começa às 6 horas, quando o hóspede vai – 
sozinho ou com seus companheiros de viagem – com 
binóculos e um guia até o mirante principal do parque. 
Com a trilha ainda vazia, os bichos não se intimidam 
em aparecer. Detalhes que passariam despercebidos, 
como centenas de andorinhas entre as pedras das 
cataratas, são apontados pelo profissional.

 “O luxo do viajante está nas experiências ex-
clusivas. Muito além de quartos confortáveis, nos 
preocupamos em oferecer aos hóspedes momentos 
inesquecíveis junto à natureza”, afirma Eduardo Bres-
sane, gerente-geral do Belmond Hotel das Cataratas. 
Outra dessas experiências exclusivas é o passeio 
da lua cheia, para ver o fenômeno conhecido como 
arco-íris lunar (R$ 65). Um guia leva o grupo de até 
25 pessoas até as cataratas iluminadas pela luz da 
lua. Com o céu limpo, é possível enxergar um grande 
arco prateado sobre as águas, cena que deixa todos 
os turistas boquiabertos, quase sem acreditar no 
que estão vendo.

AS CATARATAS DO VIZINHO
O passeio da lua cheia também pode ser feito nas 
quedas do lado argentino, distantes 30 quilômetros 
de carro das nossas, na cidade de Puerto Iguazú. A 
atração é organizada para um número limitado de 
visitantes e por meio de reserva, ou seja, o fluxo 

ONDE FICAR

BELMOND HOTEL DAS 
CATARATAS
Único dentro do Parque Nacional. Os 
hóspedes têm acesso aos mirantes o 
dia todo. Diária para casal, com café 
da manhã, a partir de R$ 1.089.
belmond.com

WISH RESORT GOLF CONVENTION
Um dos destaques é o campo de 
golfe com 18 buracos. Diária para 
casal, com café da manhã, a partir 
de R$ 287.
wishhotels.com

MABU
O grupo tem dois hotéis no destino, o 
Mabu Interludium e o Mabu Thermas. 
Este último fica sobre o aquífero 
Guarani, que mantém seu complexo de 
piscinas com temperaturas constantes 
a 36 ºC. Diária para casal, com café da 
manhã, a partir de R$ 700. 
hoteismabu.com.br

ONDE COMER

THE ARGENTINE EXPERIENCE
Jantar completo com a participação 
de chefs que contam curiosidades 
da culinária argentina enquanto o 
participante degusta vinhos e monta 
sua própria empanada e alfajor. 
US$ 55 por pessoa.
theargentineexperience.com

FEIRINHA DE PUERTO IGUAZú
Experimente e leve para casa 
azeitonas recheadas, doce de leite, 
vinhos e empanadas. Diariamente, 
das 17 às 23h.
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As cataratas vistas  
do alto, durante  
o passeio de helicóptero 
organizado pela Helisul
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1. Casaco impermeável Quechua, R$ 49,99, decathlon.com.br
2. Bolsa aquática para celular Dart Bag, R$ 59, dartbag.com.br
3. Tênis You by Skechers, R$ 299,99, br.skechers.com

Produtos para aproveitar o destino

NÃO SE MOLHE

de pessoas é bem menor do que na visita realizada 
durante o dia. No lado oposto ao brasileiro, é pos-
sível ver de perto a Garganta do Diabo, queda com 
o maior fl uxo de água. A luz da lua revela toda a 
força da cascata, o que torna impossível decidir qual 
dos dois lados da fronteira é o mais bonito. “Essa 
proximidade com a natureza é uma experiência 
única”, afi rma o turismólogo paranaense Sergio 
Santander, 30, aqui pela primeira vez. 

Ainda no país vizinho, vale ir até o centro de Puer-
to Iguazú. A proximidade é tanta que, ainda com a 
moeda brasileira, você consegue comprar azeitonas 
recheadas, doce de leite e vinhos na feirinha da 
cidade. A duas quadras dali, no restaurante The 
Argentine Experience, o turista aprende sobre os 
tipos de corte de carne dos hermanos e também a 
montar algumas das principais receitas da culinária 
argentina, como empanada e alfajor – o local só 
recebe quem faz reserva. Depois da “aula”, hora de 
provar os pratos. “Eu, que amo doces, adorei montar 
meu próprio alfajor”, conta a professora paulistana 
Adriana de Melo, 44. “Achei o jantar muito saboroso 
e fi el à culinária argentina.” A degustação de vinhos 
não é um problema na hora da volta, já que uma 
das empresas que vende a experiência, a Loumar 
Turismo, oferece um transfer privativo para o hotel 
em que você estiver. 

UM BRINDE À NATUREZA
Se o assunto é gastronomia, também há progra-
mas em Foz do Iguaçu que unem boa culinária 
e exclusividade. Um deles é o jantar a bordo da 
embarcação Kattamaram II, com opções de massas 
e carnes, entre outras – o vinho, claro, pode acom-
panhar. O barco sai durante o pôr do sol, que tem 
suas cores refl etidas nas águas dos rios Iguaçu e 

DA ESQ. PARA A DIR.
Mari D’Santo, dona de espaço 
na feirinha de Puerto Iguazú; e 
preparo de empanada durante 
o jantar The Argentine Experience

1.

3.

2.
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O QUE FAZER

SOBREVOO ITAIPU
O passeio de helicóptero feito pela Helisul 
sobrevoa por meia hora as cascatas e outros 
pontos (R$ 4.460 para até quatro pessoas).
bit.ly/sobrevooitaipu

FIRST LIGHT EXPERIENCE
Para hóspedes do Belmond, que veem o 
nascer do sol no parque (R$ 300).
belmond.com/first-light

PASSEIO DA LUA CHEIA (Brasil)
Para hóspedes do Belmond, permite ver um 
arco-íris prateado nas cataratas (R$ 65).
bit.ly/cataratasluacheia

PASSEIO DA LUA CHEIA (Argentina)
Para ver a Garganta do Diabo sob o luar 
(850 pesos argentinos).
iguazuargentina.com

BACKSTAGE EXPERIENCE
Entre nos viveiros para alimentar filhotes 
de flamingo e tucanos (R$ 200).
parquedasaves.com.br

KATTAMARAM II
A embarcação navega durante o pôr do 
sol pelos rios Paraná e Iguaçu (R$ 150).
ecoturechapora.com.br

QUEM LEVA

LOUMAR TURISMO
Além de vender pacotes e ingressos, a 
operadora organiza transfers privativos  
(a partir de R$ 450 a diária do veículo).
loumarturismo.com.br

COMO IR
Voe com a GOL para Foz do Iguaçu. 
voegol.com.br

FOZ DO IGUAçU

Paraná – o encontro deles marca a fronteira entre 
Brasil, Argentina e Paraguai. 

Quem, além de vinho, gosta de cachaça, pode par-
ticipar de uma harmonização individual no hotel Bel-
mond (R$ 125). O chefe do bar Tarobá, Nacir Zandoná, 
apresenta rótulos dos quatro cantos do país, como 
a Porto Morretes, bebida orgânica feita no Paraná e 
eleita a melhor do Brasil na Cúpula da Cachaça de 
2016, um dos mais importantes prêmios da área. As 
doses vêm acompanhadas de chocolates, queijos, 
canapés e outros petiscos. Em outro hotel da região, 
a menos de sete quilômetros da entrada do Parque 
Nacional do Iguaçu, o Wish Resort Golf Convention 
também aposta na carta de bebidas. Aqui, você pode 
provar uma caipirinha (R$ 18) ou um gim-tônica (R$ 
22) no bar do campo de golfe, o principal atrativo 
do hotel. Para os iniciantes que quiserem dar umas 
tacadas, há equipamentos para alugar e um professor 
que ensina os primeiros passos (a partir de R$ 100).

A PARTIR DO ALTO 
Marinheiro da embarcação Kattamaram II, 
que passeia pelos rios Iguaçu e Paraná; e 
quatis, animais que vivem soltos no parque
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EM SENTIDO HORÁRIO,  
A PARTIR DA FOTO à ESq.  
Tour no Parque das Aves; suíte no 
Belmond; e passeio da lua cheia no 
lado argentino a
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Se é preciso ter uma ótima visão para acertar a bola 
em um dos 18 buracos espalhados pelos 80 hectares, 
a mesma habilidade é necessária para identificar as 
cerca de 800 espécies de borboletas e 250 de aves 
da região. Mas não se preocupe, os guias do Parque 
das Aves, espaço que trata aves resgatadas do tráfico 
ilegal, podem ajudar nesta tarefa. Enquanto eles 
explicam para os turistas as espécies que vivem no 
complexo, é impossível não se encantar com os beija-
flores e outros tantos passarinhos. Com o ingresso 
que custa R$ 45, você observa os animais dentro 
de seus viveiros. Muito mais legal, porém, é fazer 
um caminho alternativo, mais vazio, para entrar 
nestes espaços e alimentar bichos como filhotes de 
flamingos e tucanos. A atividade é oferecida para 
grupos pequenos no roteiro Backstage Experience 
(R$ 200). Ao fim da experiência, uma mesa com 
frutas, sucos e snacks em um deck cercado por 
árvores e um casal de araras-canindé, aquelas de 
barriga amarela, aguardam os visitantes.  

Mas não são só os pássaros que podem voar em 
Foz. Você pode fazer um sobrevoo sobre as cataratas 
de helicóptero com a empresa Helisul. O passeio de 
dez minutos custa R$ 430 por pessoa e decola com 
quatro passageiros. Ainda mais exclusivo é o que 
sobrevoa, além das cascatas, pontos como a Usina 
de Itaipu e a Tríplice Fronteira (R$ 4.460 por 30 
minutos, para até quatro pessoas). Ao pousar, é 
impossível não ter inveja das aves que, com as 
próprias asas, podem admirar as belezas naturais 
de Foz do Iguaçu a qualquer instante.  
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PRA LÁ
DO FIM
DO MUNDO
Uma viagem da Honda que partiu de São Paulo rumo
a Puerto Toro, o vilarejo mais austral do planeta.

Você já ouviu falar que Ushuaia é o Fim do Mundo? Ela é conhecida como a 

cidade mais ao sul do planeta. Muita gente acredita nessa informação, porém, 

a verdade é que o pedaço de terra mais austral do mundo fica localizado 

depois do Canal de Beagle, em um vilarejo chamado Puerto Toro, no Chile.

Para chegar tão longe nessa rota, a equipe da Honda, acompanhada pelo 

navegador Amyr Klink e pelo jornalista Joel Leite, embarcou em dois Honda 

HR-V e dois Honda WR-V, sem nenhuma modificação.

apresenta:
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A expedição passou pelo Brasil, Uruguai, Argentina e Chile, partindo de São Paulo, e vivenciou experiências únicas 

nos quatro países, passando por temperaturas extremas, solos dos mais variados tipos, oferecendo a cada um dos 

participantes momentos que serão lembrados por toda a vida.

O município de Laguna, maior produtor de camarão do Brasil, foi uma das primeiras paradas da equipe da Honda, 

que se deliciou em um rodízio na Lagoa de Imaruí, diante da Ponte Anita Garibaldi. Depois do almoço, o grupo subiu 

a Serra do Rio do Rastro, uma espetacular sucessão de 255 curvas ao longo de 25km. Um ziguezague maluco que foi 

perfeito para testar os carros, que passaram com louvor, grudando no chão a cada curva.

De lá, a equipe passou pelo Parque Eólico da Honda, na cidade de Xangri-lá, que é responsável por produzir energia 

limpa e suprir o consumo da fábrica em Sumaré, no interior de São Paulo. Em seguida, a equipe partiu para o Chuí, no 

extremo sul do Brasil e fronteira com o Uruguai, onde ainda fez uma pequena parada para visitar um escultor local, 

que começou a juntar restos de baleias lançados pelo mar e transformá-los em arte. Hoje, é possível ver enormes 

fragmentos de crânios, mandíbulas, vértebras e costelas do mamífero gigante virarem verdadeiras obras de arte.

GRANDES EXPERIÊNCIAS

O WR-V e o HR-V com

toda sua força, robustez,

conjunto de suspensão

elevado e qualidade do

produto Honda superaram

todos os obstáculos dessa

incrível viagem.

19 DIAS

4 PAÍSES

2 OCEANOS

8.147KM

150 HORAS

12 PORES DO SOL

VENTOS DE 50KM

13,8 LITROS DE ÓLEO

6 TRAVESSIAS DE BALSA

9 TRILHAS

50 PEDÁGIOS

13 CHECK-INS

MAIS DE 200 PARADAS

 Brasil, Uruguai, Argentina e Chile

 rodados

de direção

abastecidos uma só vez

na Patagônia

e 1 de lancha

 em hotéis

para abastecer, comer e filmar

apresenta:
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RUTE 9.
BELA
E PERIGOSA

No Uruguai, a passagem foi de muita estrada. 

A equipe dirigiu mais de mil quilômetros em um 

só dia, mas experienciou uma bela passagem pela 

cidade de Colônia do Sacramento, onde foi possível 

ver vários carros antigos pelas ruas transformados 

em floreiras pela população.

De lá, a equipe partiu para a Argentina rumo à Rute 

9, que cruza do leste ao oeste do país. Uma estrada 

de 210km de muitas retas e poucas curvas no topo 

sul do Vale do Rio Santa Cruz. A estrada é de rípio, 

um cascalho típico da Patagônia, que faz com que os 

carros tendam a dançar sobre ele, por isso o controle 

de tração do HR-V e a suspensão robusta do WR-V 

foram bastante importantes.

Para se ter uma noção de como é essa estrada, 

é recomendado manter uma distância de 100 metros 

do carro da frente, sob o risco de receber pedradas 

na lataria e no para-brisa. Fora isso, animais 

silvestres podem aparecer repentinamente na 

frente dos carros, como lebres, raposas, roedores 

ou o guanaco, que cruzou pelo HR-V na viagem.

Após atravessar a estrada, o grupo chegou ao Parque 

Nacional los Glaciares, onde pôde apreciar o Perito 

Moreno, um paredão de gelo que possui cerca de 

70 metros de altura e lembra muito a Antártida. 

Como curiosidade, vale ressaltar que Perito Moreno 

é a terceira maior reserva de água doce do planeta. 

A viagem tinha de continuar e, antes de o sol se pôr, 

a equipe da Honda seguiu viagem rumo ao sul pela 

icônica Rute 40.
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TORRES GÊMEAS E DESDEMONA

No dia seguinte, os carros e todos da equipe cruzaram novamente a fronteira, desta vez, da Argentina com o Chile. 

O objetivo era visitar o Parque Nacional Torres del Paine, um dos destinos favoritos de todos os que têm o privilégio 

de conhecer esse pedaço do extremo sul do Chile. Com o bom tempo e o céu aberto, foi possível admirar as duas 

torres que dão nome ao parque, uma visão única.

Na sequência, ainda passaram pela cidade de Punta Arenas, antes de chegar a Ushuaia, cidade conhecida como o 

Fim do Mundo, como citamos no começo desta matéria. Todos seguiram ainda por outras belas cidades, onde os 

dois HR-V e os dois WR-V pegaram trechos muito complicados, esburacados e fechados. Os carros cumpriram a 

tarefa árdua com força e robustez.

Esse suor não foi em vão. Logo, eles chegaram ao Farol do Cabo San Pablo, que fica em cima de uma falésia e tem uma 

vista de tirar o fôlego. No alto, dava para avistar a segunda atração do Cabo San Pablo: o Desdemona, navio de 77,7 

metros de comprimento e 12,5 metros de largura, que encalhou em 9 de setembro de 1985, depois de o motor deixar 

seu capitão na mão. Como todos estavam curiosos para ver esse antigo gigante dos mares de perto, colocaram os 

carros na areia, onde estaria o mar, não fosse o período de maré baixa, e chegaram ao lado do naufrágio, cercado 

por pedras grandes e escorregadias. Uma experiência singular.

apresenta:
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Depois dessa jornada de grandes paisagens e momentos 

inesquecíveis, os carros tiveram uma folga e embarcaram 

para 32 horas de viagem de navio pelo Estreito de 

Magalhães, até chegarem ao Canal de Beagle. Lá ancoraram 

na cidade de Puerto William e percorreram apenas mais 

23 quilômetros pela Y905, estrada de terra que beira o 

Canal de Beagle, para chegar ao destino final. Nesse trajeto, 

parte da equipe aproveitou para descansar, utilizando 

o sistema de modularidade dos bancos, que permite 

deixar os bancos planos como se fossem uma cama. 

Finalmente, após 19 dias e 8.147km de muitas aventuras, 

experiências gastronômicas e paisagens de tirar o fôlego, 

a equipe chegou ao vilarejo de Puerto Toro, última latitude 

possível de acesso antes de chegar à Antártida. No 

vilarejo, vivem 18 pessoas e há apenas um restaurante. 

Os nativos ficaram boquiabertos ao verem carros por ali e, 

para comemorar o feito, a equipe comeu as últimas nove 

empanadas que havia no restaurante.

No fim, os carros estavam em perfeito estado, com exceção 

de uma camada generosa de poeira que os cobria. O HR-V 

e o WR-V provaram que não são apenas bons SUVs urbanos 

da Honda, mas também que estão aptos a proporcionar 

experiências incríveis aos seus proprietários. Vale ressaltar 

que os modelos dispunham de um serviço de assistência 

internacional*, pelos países vizinhos, disponível 24 horas 

a todos os clientes, durante o período de garantia.
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Vista do salto 
Majestoso  
a partir da ponte 
de madeira 
Travessia

por
Luis Patriani

Fotos
Vitor Pickersgill
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A quase 400 km  
de Campo Grande,  
a pequena Costa 
Rica oferece  
o cenário perfeito 
para rafting, 
ciclismo, rapel  
ou, simplesmente, 
contemplar a 
natureza

emoção no cerrado
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Em pleno cerrado e com apenas 38 anos de idade, 
a pequena cidade de Costa Rica é considerada a 
capital do algodão no Mato Grosso do Sul. Mas o 
destaque no agronegócio não é o principal atrativo 
do município, que fica a 386 quilômetros de Campo 
Grande. São os vales, montanhas e cachoeiras que 
garantem seu lugar na rota nacional do turismo de 
aventura. No ano que vem, Costa Rica sediará o mun-
dial de mountain bike modalidade 24 horas solo, 
realizado pela primeira vez no continente americano. 

Parece um passo ousado para a comunidade de 
pouco mais de 20 mil habitantes, mas quem entende 
do assunto concorda com a decisão. “As incríveis 
paisagens e as ótimas condições das trilhas foram 
fundamentais para a escolha. Impressiona também 
Costa Rica ser tão nova e já fazer parte da lista das 
cem cidades brasileiras com melhor desempenho 
em saúde e educação”, diz o português Mario Roma, 
organizador da competição, citando um levanta-
mento do Conselho Federal de Administração.

Não será a primeira vez do destino em com-
petições. Dois anos atrás, a região sediou a Copa 
América de corrida de aventura. Dividida em 
práticas de rapel, caiaque, bicicleta e trekking, 
a prova passou por cartões-postais como os 64 
metros de altura do Salto Majestoso, no Parque 
Natural Municipal Salto do Sucuriú.

A melhor forma de explorá-lo é procurar a Costa 
Rica Brasil Tour, que oferece várias atividades, 

da esq. para a dir., a partir da foto abaixo
Nascer do sol no Parque Nacional das Emas; 
e Victor de Freitas no alto do Canyon do Engano
 
na pág. ao lado, da esq. para a dir.
Tirolesa no parque Salto do Sucuriú; visão 
panorâmica de cima do morro do Barro Branco;  
e inscrição rupestre no templo dos Pilares

como a descida em rapel nessa cachoeira (R$ 100); 
o fácil rafting pelo rio Sucuriú (R$ 50); e três op-
ções de tirolesa (R$ 40 cada). Na da Libélula, são 
percorridos 70 metros; na do Tucano, 230; e, na da 
Andorinha, a maior delas, 400 – todas passam por 
cima de árvores e quedas-d’água. Vale também se 
aventurar nas nove estações de arvorismo, que 
totalizam 171 metros de percurso.

Ainda no parque, no Salto do Prego – nome dado 
pela presença dos atrevidos macacos –, a dica aos 
corajosos é o rapel de 36 metros (R$ 70). Em frente à 
cachoeira, o jovem casal Jessica e Warley de Freitas, 
ambos de 27 anos, se perguntam sobre encarar (ou 
não) a aventura. “Meu pai veio e recomendou a visita. 
Vim sozinho no ano passado, fiquei encantado com 
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“As ótimas condições das trilhas 
foram fundamentais para 
escolher Costa Rica.” 

MARIO ROMA, 
ORGANIZADOR DO MUNDIAL DE MOUNTAIN BIKE

a natureza e agora trouxe minha mulher”, conta o 
operador de máquinas de Jataí, em Goiás.

TODO MUNDO CRESCE JUNTO
Um dos responsáveis por cravar o município no 
calendário do turismo de aventura é o auditor de 
segurança Victor Renato de Freitas, 35 anos. Vitão, 
como é conhecido, participou da construção do 
parque municipal em 2000 e foi um dos pioneiros 
na prática de rapel e de rafting na região – por 
isso, insistia para a organização de campeonatos 
de esportes radicais levar as competições para 
Costa Rica. “Sou apaixonado pelo que faço”, conta.

O protagonismo da cidade no ecoturismo trouxe 
também uma melhora na infraestrutura de serviços. 

1.

3.

2.

1. Canivete Victorinox, R$ 249, victorinoxstore.com.br 
2. Binóculo Nautika, R$ 152, nautikalazer.com.br
3. Mochila Cutterman Co., R$ 458, cutterman.co

Para encarar Costa Rica com estilo

CLIMA DE AVENTURA
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Hoje, existem bons restaurantes, como a churrasca-
ria Cerrado, com rodízio de carnes variadas (R$ 32), 
e ótimas alternativas de hospedagem – destaque 
para o requintado Ives Hotel. Além da piscina de 
borda infinita voltada para o rio Sucuriú e o cardá-
pio especializado em diferentes cortes de carnes, 
como o entrecôte de filé de costela (R$ 34), o hotel 
também oferece suítes equipadas com cama king 
size e ar-condicionado. Cenário bem diferente do 
que um turista encontraria há poucos anos – fal-
tavam opções e Costa Rica só era conhecida por 
estar próxima (apenas 50 quilômetros) do Portão 
Bandeira, uma das entradas do Parque Nacional 
das Emas, símbolo do cerrado brasileiro.

Com 132 mil hectares, o parque nacional fica 
quase todo no estado de Goiás, mas cerca de 5% 
estão dentro de Costa Rica. A área é reconhecida 
por sua fauna e abriga diferentes tipos de vegetação 

do cerrado. Um dos passeios mais procurados é o 
das “luzes dos Chapadões”, fenômeno de biolumi-
nescência de cor azul esverdeada produzido por 
larvas nos cupinzeiros. Para conhecer, é preciso 
agendar e fazer o roteiro com guias credenciados 
(R$ 150, com ingresso).

Também no Portão Bandeira, uma dupla de ami-
gos tem prazo para se separar. Júlio da Silva, 64, 
o seu Julião, cuida da entrada e, há quatro me-
ses, dedica-se também a um filhote de queixada 
(porco-do-mato), apelidada de Tchutchuca, que se 
desgarrou do bando. “Queremos que siga sua vida 
como animal selvagem. A expectativa é ela sair com 
algum namorado quando entrar no primeiro cio.”

HEraNÇa 
Outro destaque da região é o Parque Estadual das 
Nascentes do Taquari, criado para proteger a ca-

acima
Rapel de 64 metros  
no Salto Majestoso

O Parque Natural Municipal 
Salto do Sucuriú oferece rapel,  

tirolesa, rafting e arvorismo, 
entre outros esportes radicais
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beceira de um dos principais rios da região. Com 
30 mil hectares que formam um importante cor-
redor ecológico entre cerrado e Pantanal, o lugar 
impressiona. No Canyon do Engano, a realidade é 
um espetacular cenário de montanhas e chapadas, 
cuja amplitude visual vai ao longe – daqui, dá para 
ver serras e outras formações rochosas que estão 
a quase 100 quilômetros de distância. A visitação 
só pode ser feita com guias e um dos programas 
mais peculiares é o roteiro do pôr do sol: a trilha 
fica na borda do desfiladeiro, é fácil (duração de 
uma hora) e permite observar o parque estadual 
de vários mirantes. No final, para comemorar a 
chegada, espumante e a tradicional paçoca de carne 
da região (R$ 550 para quatro pessoas).

Boa parte do parque estadual, no entanto, está 
localizada em Alcinópolis, município com pas-
seios que vão além do turismo de aventura. A 
cidade é considerada a capital estadual da arte 
rupestre – abriga 24 dos 80 sítios arqueológicos 
catalogados no Mato Grosso do Sul. A maioria 

o QUE FaZEr

ParQUE MUNiciPaL saLto Do sUcUriÚ 
Infraestrutura completa para a prática de 
esportes de aventura. 
rod. ms 316 s/n

ParQUE EstaDUaL NascENtEs  
Do rio taQUari 
Faça o roteiro do pôr do sol, com trilha na 
borda do desfiladeiro. 
rod. br 359 s/n

ParQUE NacioNaL Das EMas 
Um dos poucos no Brasil com diferentes 
tipos de vegetação do Cerrado. 
rod. go 206 s/n

QUEM LEVa

costa rica BrasiL toUr 
Principal operadora da região para turismo 
de aventura e ecoturismo. 
Tel.: (67) 99948- 8500

sEcrEtaria MUNiciPaL DE tUrisMo 
DE aLciNÓPoLis 
Organiza passeios a sítios arqueológicos. 
Diária do guia R$ 100.
Tel.: (67) 3260-1739

Da EsQ. Para a Dir.
Seu Julião e a filhote de queixada 
Tchutchuca; e vista da região do 
Canyon do Engano

GOL196_VIAGEM costa rica.indd   88 6/21/18   16:52
Sem título-1   1 18/06/2018   17:52



VIAGEMREVISTA GOL90 2 costa rica

de cima para baixo
Piscina e suíte máster 
do Ives Hotel

deles está localizada em três unidades de conser-
vação municipais: o parque Templo dos Pilares, o 
monumento Serra do Bom Jardim e o monumento 
Serra do Bom Sucesso. No entanto, alguns, como 
a gruta do Barro Branco, ficam em propriedades 
particulares, mas são abertos ao público, desde 
que a visita seja feita com agentes credenciados 
– a diária do guia é de R$ 100. 

As pinturas e gravuras foram feitas em um 
período entre 7 mil e 10 mil anos atrás, mas co-
meçaram a ser estudadas apenas em 2016. “Os 
painéis surpreendem os pesquisadores por serem 
grandes e reunirem representações de pessoas e 
de animais, além de desenhos abstratos”, explica 
Bruna Barbosa, bióloga e secretária de Turismo 
de Alcinópolis. Somadas, as áreas de proteção ul-
trapassam 8 mil hectares, que resguardam mais 
do que histórias ancestrais. “Aqui também moram 
animais selvagens em risco de extinção, como anta 
e lobo-guará”, completa Bruna. Há muito mais para 
descobrir ao explorar a região, mas uma coisa é 
certa: Costa Rica merece estar no mapa dos mais 
interessantes roteiros turísticos do Brasil. 

oNde Ficar

iVes HoteL 
Infraestrutura completa – destaque para a 
piscina com borda infinita. Diária para casal, 
com café da manhã, a partir de R$ 259. 
iveshotel.com.br

HoteL beira rio 
Ótimo custo-beneficio. Fica a menos de 100 
metros do rio Sucuriú. Diária para casal, com 
café da manhã, a partir de R$ 120. 
tel.: (67) 3247-1091

oNde comer

sNacK bar iVes HoteL 
Tem como especialidade diferentes tipos e 
cortes de carnes nobres. 
tel.: (67) 3247-3045

cHUrrascaria e piZZaria cerrado
Além do rodízio, prove a salada de pequi com 
paçoca de carne (R$ 27).
tel.: (67) 3247-6268

como ir
Voe com a GOL para Campo Grande.
voegol.com.br
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Diretora-presidente da Samsonite Mercosul, 
Anna Chaia faz das viagens sua inspiração

VIAJANTE 
PROFISSIONAL

POR 

Heitor Flumian

Para Anna Chaia, 49 anos, viajar é “o grande 
prazer’’ desde antes de se tornar diretora-presi-
dente da marca de malas de viagem Samsonite 
no Mercosul, em 2016. Tanto é que, aos 14, co-
meçou a trabalhar como vendedora para poder 
fazer um mochilão na Europa e, hoje, acumula 
carimbos de mais de 50 países, além de dois li-
vros publicados sobre o tema: Guia Paris com as 
crianças (Publifolha) e Descobrindo Nova York 
com as crianças (ed. Matrix). “As pessoas estão 
viajando cada vez mais. Por conta das redes so-
ciais e do compartilhamento de vida que elas 
propõem, a viagem passou a ser a melhor forma 
de se expressar”, diz. Além de malas, a Samso-
nite tem no portfólio produtos como mochilas, 
carteiras e bolsas. “O mercado de lifestyle de tu-
rismo no Brasil ainda está em desenvolvimento 
e estamos aproveitando para crescer com ele.” il
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NETWORK
“Gosto de seguir pessoas empreen-

dedoras no LinkedIn, como Richard 

Branson, dono da Virgin, e Bill Gates. 

Adoro quando o dono da Microsoft, 

um ávido leitor, publica uma lista 

com os cinco melhores livros que 

leu no ano. Volta e meia compro um.”

DE CABECEIRA
“Um livro que resume minha vida 

é Garra: o poder da paixão e da per-

severança [ed. Intrínseca; à dir.], da 

psicóloga Angela Duckworth. Ela 

fala que de nada adianta ser talen-

toso se você não tiver resiliência 

para conquistar seus objetivos.”

MARIDÃO
“Trabalhei com muita gente que ad-

miro, mas meu grande mentor pro-

fissional é meu marido, Sérgio Chaia. 

Ele foi presidente de grupos como 

Nextel e é conselheiro de empresas 

e coach. Também escreve para veí-

culos como Valor Econômico.”

CONTO DE FADAS
“Perguntam quando vou escrever o 

próximo livro. Não sei, mas um lu-

gar de que gostei foi Copenhague, 

na Dinamarca. É uma cidade cheia 

de ciclovias e dá para alugar bicicle-

tas para crianças. De quebra, ainda 

tem o parque de diversão Tivoli.”

MÃOS À OBRA
“O TED de Kelvin Doe, de Serra 

Leoa, é inspirador. Ele conta como, 

aos 13 anos [abaixo], criou baterias 

usando lixo, o que lhe rendeu uma 

bolsa no MIT. Como comecei a tra-

balhar cedo, me identifico com sua 

história de superação.”
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Somos a N a c i o n a l  G á s ,  uma das maiores 

distribuidoras de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo) 

do país .  Temos soluções customizadas que 

geram eficiência  energét ica e redução de 

custos para o seu negócio .

A GENTE TEM
A ENERGIA
PRA SUA
EMPRESA
SER MAIS
COMPETITIVA.

Atendimento com alto
padrão de qualidade, segurança
e excelência operacional.

Conversão Energética

Abastecimentos Programados

Projetos Customizados

Manutenção Preventiva

Assistência Técnica 24h

Conheça mais sobre o GLP e como podemos ajudar você.

www.nacionalgas.com.br

0800 702 1200 • 0300 788 1200

AN_NacionalGás_Gol_Chefe.pdf   2   05/06/18   15:29
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Três físicos trocam dúvidas e opiniões sobre inclusão, 
desenvolvimento e ensino científico nos dias atuais

EurEcA!

POr Luciana Rodrigues

KAtEMArI 
rOsA

39 anos

GAúcHA cOM DOuTORADO PELA 

cOLuMBIA unIVERSITy (EuA), é 

PROfESSORA nA unIVERSIDADE 

fEDERAL DA BAHIA. TEM ESPEcIAL 

InTERESSE POR TEMAS cOMO 

IncLuSãO DE GênERO, RAçA, ETnIA 

E STATuS SócIOEcOnôMIcO nO 

EnSInO DAS cIêncIAS.

MArcELO  
GLEIsEr

59 anos

cARIOcA, é PESquISADOR DA 

fAcuLDADE DE DARTMOuTH 

(EuA), ASTRônOMO, PROfESSOR 

E ROTEIRISTA. PuBLIcOu OITO 

LIVROS E REcEBEu O PRêMIO JABuTI 

POR DOIS DELES. TAMBéM ASSInA 

uMA cOLunA SOBRE DIVuLGAçãO 

cIEnTífIcA nA Folha de S.Paulo. 

LuIZ  
DAVIDOVIcH

72 anos

PROfESSOR nA unIVERSIDADE 

fEDERAL DO RIO DE JAnEIRO E 

DOuTOR PELA unIVERSIDADE DE 

ROcHESTER (EuA), O cARIOcA 

PRESIDE A AcADEMIA BRASILEIRA 

DE cIêncIAS E REcEBEu O PRêMIO 

ALMIRAnTE ÁLVARO ALBERTO EM 

2010, O MAIS IMPORTAnTE DO PAíS.  

LuIZ: Como o ensino de ciências pode ajudar no 
processo de inclusão social no Brasil?

KAtEMArI: Nossas comunidades acadêmicas de-
vem repensar qual ciência queremos para o Bra-
sil e para o mundo e, a partir daí, rever o que ensi-
namos. Uma educação científica inclusiva pode 
contribuir para a horizontalidade das relações, 
para empoderar grupos historicamente excluí-
dos e colocar o Brasil em condições de igualdade 
na geopolítica global. No mundo moderno, ciên-
cia é poder, seja na sala de aula, seja na nação.

KAtEMArI: Em época de fake news, quais desafios 
você identifica para a divulgação científica?

MArcELO: Parece que, mais do que nunca, cientis-
tas têm que se engajar com o público, justamente 
por essas distorções que estamos vendo na mí-
dia. É incrível que, em pleno século 21, pessoas 
possam achar que a Terra seja plana ou que vaci-
nas fazem mal. Mas é o que ocorre, e o essencial é 
que mais cientistas ganhem espaço para educar 
com a máxima clareza. A única saída, em tempos 
de obscuridade, é a abertura ao conhecimento.

MArcELO: Quais são os maiores percalços para o 
avanço científico e tecnológico no Brasil? ?

LuIZ: Um deles é a falta de financiamento para 
pesquisa e desenvolvimento, que tem se agrava-
do com cortes sucessivos. Também há uma tre-
menda burocracia que faz com que uma patente 
leve de 8 a 11 anos para ser concedida – em ou-
tros países, acontece em menos de um ano. É fun-
damental uma agenda de desenvolvimento, um 
projeto de longo prazo para o país. E precisamos 
de vontade política para realizar tudo isso. 
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Um sonho concreto
Aos 25 anos, a paulistana Anielle Guedes comanda uma startup que pretende 
construir habitações populares usando impressão 3-D e outras tecnologias

Por

Alana Della Nina
foto

Vitor Pickersgill

Se fosse para descrever Anielle Guedes em 
uma linha, poderíamos afirmar que ela é 
mais interessada nas perguntas do que 
nas respostas. E foi esse espírito questio-
nador que nunca deixou a paulistana de 25 
anos se acomodar. Aos 13, traduzia textos 
da Anistia Internacional como voluntária 
e, já mais velha, trancou duas graduações 
na USP – física e economia – por achar o 
sistema educacional engessado. Conti-
nuou sua busca por conhecimento e, em 
2014, foi parar na Singularity University, 
na Califórnia. De lá, saiu com uma meta 
ambiciosa: reduzir 80% do custo da cons-
trução civil, solucionando, assim, o pro-
blema de falta de moradia. E logo tratou 
de materializar o sonho: no mesmo ano, 
fundou a Urban 3D, startup de desenvol-
vimento de tecnologias para construção 
de habitações populares, como impressão 
3-D e robótica. “Queremos tornar a cons-
trução civil mais barata e rápida”, explica. 
Na prática, tocar a empresa significa, além 
de participar ativamente dos processos 
de produção, assumir as outras frentes 

do negócio. “Em 2015, passei a rodar o 
mundo atrás de investidores, parceiros 
e clientes”, conta. A experiência rendeu: 
em suas apresentações, Anielle chamou a 
atenção de grandes organizações e acabou 
desenrolando uma nova carreira como pa-
lestrante – ela já falou em mais de 30 paí-
ses para cerca de 80 organizações, como 
a ONU – e é conselheira e consultora em 
diversas iniciativas, entre elas o Conselho 
Empresarial Brasileiro para o Desenvolvi-
mento Sustentável. Para dar conta dessa 
demanda, fundou a consultoria Next Con-
sulting. Enquanto amplia sua voz para o 
público, a Urban 3D segue a todo vapor: 
em 2016 e 2017, passou pelo programa 
de aceleração Techstars, em Nova York, e 
teve sua tecnologia testada no Brasil e nos 
Estados Unidos.

O que aprendeu como voluntária?
O voluntariado, em especial para adoles-
centes, é uma experiência que te dá sub-
sídios profissionais e te ajuda a adquirir 
habilidades que você só teria como fazer, 

provavelmente, ao final de um curso de 
graduação. Minha formação humanitária 
e em questões internacionais vem dessa 
época, o que eu considero um privilégio. 

Qual é o próximo passo da Urban 3-D?
Conseguimos desenvolver o sistema, o 
material para impressão e uma impres-
sora de peças. Agora, precisamos de mais 
investimento para fazer projetos-piloto 
em escala real. 

E como vocês vão chegar lá?
Contamos com parceiros da indústria na 
Europa para continuar desenvolvendo a 
tecnologia. E estamos finalizando os pro-
jetos fabris e captando investimentos.

Quais os maiores desafios do setor?
A construção civil é uma área de bai-
xa industrialização, muito dependente  
de mão de obra e com uma forte cultu-
ra de projetos únicos. Não se investe em 
automação e em escala. É preciso uma 
forma inteiramente nova de construir. 
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QUEM

Anielle Guedes

IDADE

25 anos

PROFISSÃO

Empreendedora, conselheira 

e consultora

é PREcISO

“Mudar nossa cultura para 

uma mentalidade digital, 

mais próxima à indústria 4.0”
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queSTÃo De

Uma das maiores autoridades em política urbana do país,  
Raquel Rolnik mostra que é possível criar cidades mais democráticas

FoToS
Alex Batista

Por
Nina Rahe
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proposta de intervenção no local, rompendo com o modelo 
predominante no planejamento urbano, que, segundo Ra-
quel, sobrepõe o lucro às necessidades reais das pessoas. 
“Nós criamos técnicas de escuta diferenciada para cada 
público, como crianças, moradores e usuários de droga, e 
construímos um projeto que expressa o desejo de quem 
está no território”, explica Nathalia Oliveira, presidente do 
Conselho Municipal de Políticas sobre Droga e Álcool em 
São Paulo. “A Raquel foi essencial para articular as propos-
tas e os grupos envolvidos”, afirma. 

Para a urbanista, a necessidade de uma atuação mais 
próxima entre planejadores e população ficou clara há al-
guns anos, durante um debate sobre o modelo centro ver-

Às 9h31 de uma terça-feira de junho, a urbanista Raquel 
Rolnik entra em um dos laboratórios da Universidade de 
São Paulo e pede desculpas por chegar atrasada à entre-
vista marcada para as 9h30. Como se um minuto fosse mo-
tivo de pressa, ela segue diretamente à sala de  reuniões 
e se acomoda em uma das cadeiras sem a preocupação 
de antes encostar a porta, que permanece escancara-
da. O acesso livre ao local, no subsolo da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo (FAU), lembra que estamos 
dentro de um prédio projetado por Vilanova Artigas, 
sem portas de entrada, e pensado pelo arquiteto como 
uma forma de democratizar os espaços.

“A experiência de ter estudado neste edifício, onde os lu-
gares mais importantes são os de circulação, me deu uma 
formação sólida da arquitetura e da natureza do espaço 
público”, explica Raquel, 61 anos, que se tornou professora 
titular da FAU em 2008. Hoje uma das maiores autorida-
des do país em política urbana, ela mantém entusiasmo 
de menina ao falar de uma recente empreitada à frente do 
núcleo de pesquisa Direito à Cidade e ao Espaço Público. 
“Estou vivendo uma experiência completamente nova nes-
se campo”, ela diz, levantando-se para encontrar o folheto 
do projeto Campos Elíseos Vivo, que propõe alternativas 
urbanísticas e sociais às famílias ameaçadas de remoção 
na área conhecida como Cracolândia, em São Paulo.

A iniciativa, desenvolvida com ONGs, coletivos culturais 
e a própria comunidade, permitiu a construção de uma 

aCiMa e À eSq.
Raquel nos anos 70; e recebendo  
o prêmio Gastão Vidigal, em 1975

na PÁG. ao laDo
Durante missão como relatora  
da ONU, na Indonésia, em 2013   

“Raquel aprendeu a aplicar  
entendimentos universais não  
apenas reconhecendo, mas  
abraçando as diferenças”

DaviD Harvey,  
professor da City University  
de nova york
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sus periferia e o problema da exclusão territorial. Sua fala 
foi acompanhada pelos olhos reprovatórios de um jovem 
que a encarava constantemente. Ao fim do evento, Raquel 
ouviu que ele discordava de tudo, já que a “quebrada” era o 
lugar a partir do qual afirmava sua existência. O movimen-
to cultural das periferias, segundo ela, inverte a equação 
na qual esses territórios são vistos como inferiores: ele 
mostra que o investimento a ser feito nesses locais tem 
que levar em conta o cotidiano dos moradores. “Raquel 
combina a teoria à prática de campo para entender como 
a moradia interfere na vida das pessoas. Ela aprendeu a 
aplicar entendimentos universais não apenas reconhe-
cendo, mas abraçando as diferenças. E isso eu também 

aprendi com ela”, diz David Harvey, geógrafo inglês e pro-
fessor da City University de Nova York que acompanha o 
trabalho da urbanista desde 2009. 

DOIS PESOS, DUAS MEDIDAS 
Idealista desde a infância, Raquel cultivou durante anos 
a utopia de vida em sociedades comunitárias. Aos 17, no 
entanto, viu esse ideal ruir nos três meses em que ajudou 
na colheita em um kibutz em Israel. Ao chegar à comuni-
dade baseada no trabalho agrícola, que deveria ser igua-
litária e democrática,  percebeu que havia ali dentro uma 
fábrica com mão de obra assalariada, que comia marmita 
do lado de fora e estava excluída de todo processo coleti-
vo. “Eu tinha estudado Marx e, de repente, vejo, no meio 
da cooperativa socialista, a mesma exploração que con-
denavam em outros modelos”, lembra Raquel.

À enorme decepção se contrapôs o ingresso na FAU: na 
primeira aula, encontrou os colegas deitados no piso central 
com incensos e ao som de uma cítara de Ravi Shankar. Foi 
também na faculdade que Raquel conheceu os movimen-
tos estudantis, a luta contra a ditadura e, ainda, pelo direito 
à moradia. Em uma das disciplinas, foi para a periferia de 
São Paulo, onde descobriu casas precárias, construídas em 
terrenos sem urbanização, mas também um grupo de mo-
radores que pressionava o governo por saneamento básico. 
“Fiquei tocada pela precariedade e pelas pessoas, que não 
estavam passivas, mas lutando por seu direito. Desde então, 
o foco de meu trabalho é superar a desigualdade socioterri-
torial e construir uma cidade para todos”, diz.

Ao longo dessa trajetória, Raquel participou ativamen-
te, em 1988, do debate que resultou na inclusão do capí-
tulo de política urbana na Constituição Federal, no qual a 
propriedade, além de servir ao seu dono, também passa  
a cumprir um interesse coletivo. Entre 1989 e 1992, na Se-
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PASSAPOrtE
Raquel Rolnik destaca o encanto e a 
diversidade dos lugares por onde já passou

PAISAGENS
“Deslumbramento foi o que senti ao chegar a 
Veneza pela primeira vez. Mas a mágica repe-
tiu-se também em cada um dos 60 dias em que 
fui professora visitante da Universidade de Ve-
neza e morei na cidade. Jaisalmer (Índia), Dje-
nee (Mali), Macchu Pichu (Peru) e Petra (Jordâ-
nia) também foram paisagens urbanas que me 
fizeram perder o fôlego.”
 
METRÓPOLES
“Além de São Paulo, eu me sinto em casa em 
Nova York. Ambas são cidades cosmopoli-
tas, aceleradas, mutantes, complexas, onde 
se vive, ao mesmo tempo, o mundo mais 
obsceno de luxo e riqueza e uma cena políti-
ca e cultural insurgente.”
 
GASTRONOMIA
“De todos os lugares que visitei, China e Mé-
xico têm a culinária mais sofisticada e diversa. 
Para além da cozinha internacionalizada des-
ses países, das tortillas, dos tacos e do chop 
suey, ou das exóticas formigas fritas e cobras 
assadas, a variedade de pratos e sabores que 
eles oferecem eu não vi em outro lugar.”
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cretaria Municipal de Planejamento de São Paulo, ajudou 
a elaborar o Plano Diretor da cidade, baseado em concei-
tos como gestão democrática e políticas inclusivas. Na 
mesma época em que apresentou o projeto na Câmara de 
Vereadores – que acabou não sendo aprovado –, sua filha 
chegou a perguntar se uma celebração que ocorreria em 
sua casa era “a festa do Plano Diretor”. “Eu tinha 9 anos, 
nem sabia o que aquilo significava, mas era o principal 
assunto das conversas da minha mãe”, conta Iara, 36, que 
cresceu ouvindo termos como Plano Diretor e exclusão 
socioterritorial. “Todas as explicações da minha mãe, das 
superficiais às mais profundas, passavam pela questão 
de território”, diz. Quando ela e a irmã mais nova, Lia, 26, 
viajavam com Raquel, a brincadeira era identificar as ca-
sas populares e discutir aspectos como a localização, que 
costuma ser nos limites da cidade.

Para suprir o déficit habitacional – que é de 6,3 milhões 
de moradias no país, segundo o cálculo mais recente, de 
2015 –, há programas de construção de casas que depois 
são vendidas com crédito subsidiado. E aqui está um pon-
to central do raciocínio da professora: o que as pessoas 
mais precisam é de um lugar para morar – e não necessa-
riamente de uma propriedade. “O modelo [de aquisição] é 
desejável para muita gente, mas ainda inadequado para 
quem tem renda mais baixa”, afirma, explicando seu ponto 
de vista: “Na primeira dificuldade, as pessoas vão alugar 
ou vender a casa para sobreviver”. Ela aponta como al-
ternativas o aluguel social, que consiste no subsídio para 
locação de imóveis, e as cooperativas habitacionais, nas 
quais as casas são construídas a preço de custo.

Esse problema de falta de moradia ganhou holofotes 
dramáticos recentemente com o incêndio e o desabamento 
do edifício Wilton Paes de Almeida, em São Paulo, onde 
moravam cerca de 150 famílias (ao menos sete pessoas 
morreram na tragédia). Sem acesso à internet na data, 
Raquel soube do desastre um dia depois, ao se deparar 
com 543 mensagens sobre o assunto em seu celular. “O 
acontecimento colocou a nu o estado de emergência em 
que vivemos hoje. Assim como as famílias que moravam 
no prédio, são milhares em situação precária”, afirma. De 
acordo com dados de abril de 2016 extraídos do Sistema 
de Informações para Habitação Social na Cidade de São 
Paulo, mais de 445 mil domicílios ficam em favelas; os lo-
teamentos irregulares ultrapassam os 385 mil. “Os preços 
de terrenos e aluguéis subiram mais do que a renda das 
pessoas. Isso deu início a uma explosão de ocupações de 
prédios e terrenos vazios, parte delas realizada como es-
tratégia de luta por movimentos sociais”, explica Raquel.

BoM eXeMPlo
A urbanista indica modelos de  
referência mundo afora

MOBILIDADE
“Amsterdã é conhecida por seu sistema de ci-
clovias, mas minha experiência mais incrível 
na cidade foi andar de barco por seus canais. 
A mobilidade pode ir além de pneus e trilho.”
 
MORADIA
“O controle público dos aluguéis em Nova 
York e Berlim mostra que tudo depende das 
opções de política pública. Não é impossível 
criar programas habitacionais em cidades que 
têm um mercado imobiliário superaquecido.” 
 
SUSTENTABILIDADE
“As cooperativas de habitação têm se provado 
sustentáveis. É o que se vê no Uruguai, na Es-
cócia e em Zurique, na Suíça.”

ACOLHIMENTO
“A generosidade dos espaços públicos de Bar-
celona, e o quanto eles são pontos centrais do 
urbanismo da cidade, é inspiradora.”

aCiMa   
Raquel sendo recebida  
por uma comunidade  
de Ruanda, em 2013 
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Mesmo com queixas ocasionais, a professora não  perde 
o otimismo, como bem reconhecem as pessoas mais pró-
ximas dela. “A Raquel traduz as cidades de um jeito que 
nos deixa absolutamente incomodados. Por outro lado, 
ela mostra que seremos capazes de encontrar soluções”, 
diz Luiz Fernando de Almeida, 56, marido da urbanista e 
referência na área de patrimônio histórico no Brasil. En-
carregado de traçar os roteiros de viagem da família, ele 
conta que não há nada que sua mulher goste mais do que 
conhecer os mercados públicos. “Esse é um dos poucos lo-
cais onde há diversidade na cidade. Se tem uma rua movi-
mentada, é onde ela fica feliz.”

passo a passo
Há quase três anos sem carro, Raquel, que vive em São Paulo,  
aderiu ao movimento por uma cidade em que seja pos-
sível se deslocar a pé e com melhores condições de 
transporte coletivo. “Essa decisão fez com que eu co-
meçasse a ter uma relação mais intensa com o espaço 
público”, explica. Andar atualmente na Paulista e ver a 
multidão de pessoas circulando na avenida, que é aber-
ta exclusivamente para pedestres todos os domingos, 
a faz acreditar na possibilidade de uma cidade para to-
dos. Para ela, a discussão sobre a demolição do Minho-
cão, elevado no centro de São Paulo que se transformou 
em símbolo máximo da hegemonia do automóvel, ou 
mesmo o antigo aeroporto Tempelhof, em Berlim, con-
vertido em parque por pressão popular, são sinais de 
que a transformação é possível. 

E, sentada à mesa da sala de reuniões com acesso 
escancarado, dentro do prédio sem portas de entrada, 
imagina este modelo para as cidades. “A apropriação 
das ruas, das praças, é importante porque mostra uma 
forma democrática de organização, que deve acontecer 
não só nos espaços públicos, mas também na forma de 
distribuição da moradia.”  

Nesses momentos de crise, a urbanista se vê como 
uma espécie de megafone: uma figura que amplifica a 
voz de quem não costuma ser muito ouvido. De 2008  
a 2014, ela assumiu o posto de relatora especial das Na-
ções Unidas para o Direito à Moradia Adequada. Acom-
panhou de perto os efeitos da crise hipotecária nos 
Estados Unidos e, inclusive no Cazaquistão, país que 
também visitou em seu trabalho na ONU, viu como a 
falência das construtoras deixou sem nada pessoas que 
já haviam pagado por suas casas. Durante as missões 
que realizou (duas ao ano), após voos de longa duração, 
ainda sonolenta, ela muitas vezes olhava os hotéis, tor-
res corporativas, shoppings centers, e não sabia dizer 
se estava em Chicago ou Dubai – experiências como 
essa deram origem ao livro Guerra dos lugares (Boitem-
po). “A cidade perdeu a conexão com as reais necessida-
des das pessoas”, ela lamenta.  A
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“Ela traduz as cidades de um jeito  
que nos deixa incomodados.  
Mas mostra que seremos capazes  
de encontrar soluções”

luiz fernando de almeida,  
Arquiteto e urBAnistA
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próxima parada:

Mais do que 
desbravar o mundo, 
os jovens agora 
buscam viagens  
que unem turismo  
e trabalho voluntário 
para transformar  
a realidade

foto
Victor Affaro

por
Nina Rahe

ilustração
Nik Neves ajudar

GOL196_VIDA comportamento.indd   108 6/21/18   16:29

A pernambucana 
Tereza Vasconcelos 

fez turismo 
voluntário na 

Colômbia e, depois, 
no Recife
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voluntária em  

Gana, Bruno Sophia 
trocou a arquitetura 

pela fotografia
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“Obroni, wo ko hen?”, perguntavam diariamente os 
moradores da pequena vila de Assempeye, em Gana, 
ao carioca Bruno Sophia, 38 anos. Queriam saber 
onde ele estava indo, mesmo que o balde e o pano nas 
mãos não deixassem dúvidas de que faria o trajeto 
entre o poço d’água e o alojamento. “Era uma forma 
muito peculiar de interagir, um jeito carinhoso de nos 
acolher”, conta o arquiteto, que em 2012 passou dois 
meses na região. O contato com obronis, palavra para 
brancos na língua twi, não era comum antes disso, 
ano em que o vilarejo recebeu a primeira leva de tu-
ristas voluntários – hoje, o destino conta com uma 
média de 90 por ano. O ganês Prince Glover, 23, na 
época funcionário local da International Volunteer 
HQ no país, se lembra com entusiasmo do dia em que 
chegaram os estrangeiros, já que seria a primeira vez 
que trabalharia com pessoas de outros países. Além 

da ajuda que recebeu para a construção de depen-
dências escolares, Prince também diz ter aprendido a 
usar hashi, falar espanhol e respeitar todos, incluindo 
as crianças. “Os pais aqui da vila hoje cuidam melhor 
dos seus filhos porque viram que os voluntários os 
amam, não importa como eles sejam”, diz.

Mas as mudanças na forma de enxergar a própria 
realidade não atingiram só os cerca de cem habitan-
tes da vila. Depois do tempo trabalhando nas refor-
mas do colégio em Gana, Bruno acabou decidindo por 
uma nova profissão. Tomou gosto em registrar os mo-
radores da região – até uma senhora que nunca havia 
sido retratada – e trocou a arquitetura pela fotografia. 
“Ao vivenciar outras culturas e, principalmente, con-
dições mais simples, você percebe que pode até ga-
nhar menos, mas viver uma vida mais feliz”, resume.

A experiência vivida por Bruno, que alia conhecer 
novos destinos com contribuição em trabalhos so-
ciais, tem se tornado cada vez mais comum e passou 
a ser conhecida pela nomenclatura de volunturismo 
– geralmente, além dos custos da viagem, o turista 
também paga um valor pela hospedagem e alimenta-
ção. “Embora a prática seja antiga, o reconhecimento 
do conceito de turismo solidário e compartilhado é 
mais recente”, explica Mário Carlos Beni, professor 
de turismo na Universidade de São Paulo. Segundo 
o especialista, a prática surgiu nos Estados Unidos 
no fim da década de 40, quando profissionais liberais 
aposentados, principalmente da área de tecnologia 
industrial, passaram a ser requisitados para pres-
tar consultorias em países emergentes. No Brasil, 
ele estima como marco inicial a Operação Rondon, 
na década de 50, na qual estudantes universitários 
atuavam em diferentes estados do Norte, Nordeste e 
 Centro-Oeste durante as férias.

PArA toDos
Se, no início, as viagens aconteciam em decorrência 
de conhecimentos específicos, atualmente as possibi-
lidades são mais amplas. Um bom exemplo dessa mu-
dança é que agências especializadas em intercâmbio 
de viagens – como a STB e a CI – passaram a oferecer 
pacotes de turismo voluntário que exigem apenas re-
quisitos básicos, como ser maior de idade e possuir 
inglês de nível intermediário. No ano passado, o cres-
cimento do segmento nas duas agências foi de 30% 
e 10%, respectivamente. “Percebemos que existe uma 
tendência das novas gerações quererem contribuir 
com o mundo e, por isso, há dois anos, criamos esses 
programas. É um público que, além de já fazer volun-
tariado no Brasil, quer ter alguma experiência fora do 
país”, explica Rosana Lippi, gerente de produtos da 
STB. “No início, pouquíssimas pessoas viajavam com 
a gente por essa causa, mas o aumento da procura 
nos fez ampliar a oferta”, afirma Eduardo Frigo, ge-
rente de produtos da CI. Atualmente, a empresa opera 
na Namíbia, África do Sul, Tailândia, Índia, Nepal, Sri 
Lanka e Vietnã com trabalhos que vão desde cuidar 
de crianças em creches a colaborar com aulas de in-
glês e acompanhar o ensino de esportes.

Uma das clientes que procurou esse tipo de serviço 
na CI foi Júlia da Mata, 19. Após ter feito um intercâm-
bio de três semanas na Inglaterra, a estudante vivia 
pedindo à família outra viagem de presente. Quando 
um tio cedeu à sua vontade, no entanto, impôs uma 
condição: só a pagaria caso não fosse puro e simples 

“As novas gerações querem contribuir com  
o mundo e viver experiências fora do país”

rosAnA liPPi, gerente de produtos da ci
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turismo, mas um processo para adquirir conhecimen-
to. Entre opções para aprender francês e realizar um 
curso de desenvolvimento profissional em Oxford, Jú-
lia chegou ao projeto voluntário Living with Big Cats, 
na África do Sul. Durante a experiência, que incluía 
desde a limpeza de estábulos à preparação de abrigo 
para leões, ela pôde observar de perto o trabalho de 
médicos veterinários, o que a ajudou na escolha da 
profissão que pretende seguir. “Você sai da sua zona 
de conforto e isso é magnífico. Voltei para o Brasil 
querendo repetir a experiência”, diz Júlia.

Em todas as agências, o continente aparece como 
unanimidade no topo dos destinos mais procurados. 
E foi justamente para a África que a carioca Mariana 
Serra, 32, viajou quando estava desenvolvendo o pla-
no de negócios de sua empresa Volunteer Vacations, 
especializada em roteiros para trabalhos sociais. “Foi 

a realização de um sonho, sempre quis ajudar e viajar. 
Para mim, não faria sentido ir a um país como o Quênia 
só para participar de um safári”, conta a empresária. “A 
troca é tão intensa que você percebe que também ga-
nha e sai totalmente transformado.” Lá, ela participou 
do dia a dia de um orfanato, ajudando as crianças no 
dever de casa e os funcionários na cozinha.

BEm PErto
A necessidade de fazer longas viagens para realizar 
turismo voluntário é uma ideia que vem mudando 
aos poucos. No caso da Volunteer Vacations, des-
tinos brasileiros já são responsáveis por 15% das 
vendas – a empresa tem projetos em oito estados: 
Paraíba, Piauí, Pernambuco, Bahia, Amazonas, Rio 
de Janeiro, São Paulo e Goiás.

Na região Sul do país, em Florianópolis, o Institu-
to Ekko Brasil também se beneficiou do aumento do 
interesse de brasileiros em ações locais. Responsá-
vel pelo Projeto Lontra, que atua na recuperação e 
na conservação da espécie, a ONG recebia mais es-
trangeiros no começo, principalmente por conta das 
parcerias com agências internacionais. Oferecer a 
adesão de forma direta, com inscrições via site, no 
entanto, facilitou o contato de turistas nacionais. 
Em 2004, eles representavam apenas 15% do total 
de ecovoluntários – hoje, são 46%. Em março deste 
ano, entre nove estrangeiros e quatro brasileiros que 
ajudavam com alimentação e manejo sanitário dos 
animais, estava a norte-americana Helen Kesting, 22. 
Além do contato diário com as lontras, que ela consi-
derava “seus bebês”, a estudante de ciências ambien-
tais pôde conhecer no Sul do Brasil um cenário distin-
to. ”Foi meu primeiro contato com a Mata Atlântica 
e fiquei impactada pelas cores brilhantes e pelo som 
constante de aves e insetos. A floresta é densa e 
cheia de vida e tive a sorte de estar nela”, conta.

Embora sejam sempre mais evidentes, as mu-
danças ao trocar de hemisfério podem não ser tão 
diferentes das descobertas que acontecem ao cru-
zar um bairro, por exemplo. Por meio do trabalho so-
cial, a pernambucana Tereza Vasconcelos, 25, per-
cebeu no Recife um lado que não conhecia. Atuando 
na plataforma Politiquê?, que promove política e 
cidadania, ela saiu da zona sul para a zona oeste, 
onde passou a dar aulas e oficinas em uma escola 
no bairro da Várzea. “Fiquei muito impressionada 
com tudo e acho que nunca aproveitaria o que a 
região tem a oferecer se não fosse esse trabalho. A 
oficina Brennand, por exemplo, se tornou um dos 
meus refúgios”, diz.

O serviço voluntário na capital pernambucana, 
no entanto, foi só o início do seu interesse para 
esse tipo de experiência. Um ano depois, em 2016, 
a estudante resolveu passar as férias na Colômbia. 
Desembarcou em uma área rural próxima a Buca-
ramanga, destino do qual nunca tinha ouvido falar. 
Na região, onde Tereza passava os dias ajudando 
em atividades como reforço escolar, ela se encan-
tou com a vista deslumbrante do cânion de Chica-
mocha, ponto procurado pelos locais, mas pouco 
conhecido dos turistas. Na Colômbia, ela também 
manteve um jeito de se relacionar com a cidade 
que aprendeu no Recife. “Agora, quando viajo, gos-
to sempre de parar em ruas aparentemente sem 
nada, só para observar a rotina.”  

“Você sai da sua zona de conforto e isso é 
magnífico. Voltei querendo repetir a experiência”

Júlia da mata, estudante
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leões na África do Sul 

despertou a vontade de 
trabalhar mais vezes 

como voluntária
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VC É MAIS          QUE O CV
A Biz.u, ferramenta digital para melhorar 
processos de seleção, aposta em tecnologia para 
identificar tipos de personalidade e revolucionar  
a área de recursos humanos das empresas

Fellipe Bazilio, um dos 
fundadores da Biz.u: 

“Pessoas são mais do 
que currículos”
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Se você fosse um animal, qual seria? Perguntas como 
essa, comuns em entrevistas de emprego, estão com 
os dias contados – pelo menos no que depender dos 
cariocas Fellipe Bazilio, 29 anos, Rafael Chaves, 35, e 
Wagner Andrade, 38. Em 2015, eles lançaram a Biz.u, 
ferramenta digital que traça perfis comportamentais 
de candidatos e empresas por meio de questionários, 
gamification (estratégias de interação lúdicas para 
estimular engajamento) e arquétipos de personali-
dade. “Queremos tornar as seleções mais certeiras 
e transparentes para ambos os lados”, diz Fellipe.

Graças à tecnologia da HR tech, nome dado às 
startups da área de recursos humanos, as corpora-
ções que contratam o serviço – por mensalidades a 
partir de R$ 199 – recebem uma lista de candidatos 
já ranqueados por índices de compatibilidade com a 
cultura, vaga, performance e competências requeri-
das. Apesar de nova no mercado, a Biz.u, que faturou 
R$ 200 mil no ano passado, já atraiu clientes grandes 
como Itaú, Pepsico e o grupo educacional Laureate.

“Recebemos cerca de 7 mil candidatos para o 
programa de trainee e a Biz.u fez a triagem. Ser to-
talmente on-line ajudou muito, já que os processos 
tradicionais exigem viagens e demandam mais cus-
tos e tempo”, explica Cristiana Gomes, diretora de 
desenvolvimento organizacional da Laureate Brasil. 

A solução também procura resolver um proble-
ma comum entre os brasileiros. Segundo pesquisa 
do Instituto Locomotiva realizada no ano passado, 
56% estão insatisfeitos no trabalho, seja por falta de 
incentivo ou por não se identificarem com a cultura 

de suas empregadoras. O fenômeno é forte, princi-
palmente, nas novas gerações, que buscam mais do 
que salários altos e planos de carreira. De acordo com 
Fátima Zorzato, sócia da Inwi, empresa especializada 
na seleção de executivos, a questão também tem 
aparecido entre profissionais de altos cargos de cinco 
anos para cá. “Há uma mudança de mindset. Tópicos 
como diversidade e impacto social estão em pauta 
na hora de escolher onde trabalhar”, diz.

MAIS DO QUE CURRÍCULOS
Fellipe sentiu na pele a necessidade de criar a Biz.u. 
Economista, largou o emprego em uma das princi-
pais empresas de relógios do Brasil, onde tocava a 
área de inteligência competitiva, em 2012. “Estava 
bem profissionalmente, mas infeliz. Não tinha tem-
po para nada”, lembra. No ano seguinte, após uma 
temporada em retiros e atividades como leitura de 
aura, se matriculou no curso de inovação e negó-
cios de valor compartilhado da Pipa Aceleradora, 
no Rio. No programa, os alunos deveriam pensar 
em como resolver problemas reais da sociedade. 

Foi lá que conheceu o administrador Rafael e o 
publicitário Wagner. “Conversávamos sobre a re-
lação das pessoas com as empresas e chegamos à 
conclusão de que, muitas vezes, o problema estava 
no recrutamento”, conta. Disso, surgiu a ideia de criar 
uma plataforma de vagas focada também nos pro-
pósitos dos candidatos. Além de validar a solução, o 
trio estudou áreas da psicologia como os arquétipos 
de Carl Jung, modelos de cultura organizacional e 
metodologias aplicadas a recursos humanos. A de que 
mais gostaram foi a Big Five, utilizada pelo Google 
e pela Nasa para analisar perfis comportamentais 
com base em cinco fatores de personalidade: neces-
sidade de estabilidade, extroversão, originalidade, 
acomodação e consolidação. Ao contrário da maioria, 
ela não é binária – trabalha com vários graus de ca-
racterização. O projeto não só foi eleito o melhor do 
curso como também arrematou, um ano depois, uma 
vaga no Startup Rio, edital da capital fluminense para 

AbAIxO
Rafael, Wagner e Fellipe 
no lançamento  
da plataforma de vagas 
da Biz.u, em 2015

“Ser totalmente on-line ajuda muito, 
já que os processos tradicionais 
demandam mais custos e tempo”

CRIStIAnA gOMES,  
diretora de desenvolvimento da laureate brasil
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como diferencial e se tornarem apenas uma etapa 
do processo de recrutamento das empresas. Ousada, 
a estratégia deu certo: hoje, a Biz.u é a única empre-
sa do Brasil autorizada pela americana Paradigm 
Personality Labs, detentora da Big Five, a utilizá-la. 
“Escolhemos a startup porque, além de ser um time 
vibrante e dedicado a trazer soluções inovadoras para 
a área de recursos humanos, compartilhamos a visão 
holística de que deva existir um alinhamento maior 
entre pessoas e empregos”, afirma a CEO Lisa Dunbar. 

Com o novo posicionamento, o formato também 
mudou. De portal de vagas, o serviço se transformou 
em uma ferramenta integrada a sites, páginas de in-
tranet e aplicativos. Assim, a Biz.u pode ser utilizada 
em parceria por outras empresas como a Gupy, que 

fomentar a cultura de empreendedorismo, pelo qual 
receberam treinamentos e R$ 60 mil para tocar a ideia.

A versão beta, lançada em maio de 2015, atraiu 
 cerca de 200 empresas, 40 mil candidatos cadas-
trados e o segundo aporte – um investimento-anjo 
de R$ 370 mil. “Os números eram bons, mas atingía-
mos mais startups e empresas pequenas. Tínhamos 
muitos defeitos em relação a outras empresas de 
recrutamento, como pouca presença fora do Sudeste 
e um sistema fraco de tração de candidatos, o que nos 
impedia de conquistar clientes maiores”, diz Fellipe.

A solução encontrada pelos sócios foi mudar o 
modelo de negócios para se diferenciar das conso-
lidadas Catho e Vagas. Abriram mão dos anúncios 
de emprego para apostar de vez na metodologia 
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também faz recrutamento, e a Lifelike, que desen-
volve experiências imersivas para os candidatos. A 
mudança de rota também foi um jeito de gerar renda 
para a empresa. “Conseguimos transformar antigos 
concorrentes em parceiros”, diz Fellipe.

Diferentemente do que acontece em outros merca-
dos, as inovações trazidas pela Biz.u são bem-vistas 
pela categoria. Para Sandra Gioffi, diretora da Asso-
ciação Brasileira de Recursos Humanos, as startups 
de RH só têm o que contribuir com o mercado. “Elas 
tornam os processos de seleção mais simples, já que 
dispõem de tecnologias, como análise de dados e 
inteligência artificial, e permitem que as empresas 
conheçam melhor seus candidatos e funcionários”, diz. 

biSOu, biSOu
A proposta inovadora tem rendido bons frutos. No 
final de 2016, a Biz.u foi aprovada no French Tech 
Ticket, programa de aceleração francês que sele-
ciona 50 startups ao redor do mundo para receber 
um investimento de 57 mil euros e ser incubada no 
país durante um ano. A resposta positiva fez com 
que, na época, Rafael e Fellipe abandonassem o Rio 
para se mudar para Caen, na Normandia – Wagner 
continua como sócio, mas se afastou da operação. 
“O bom de estar na França é que recebemos um 
sorriso dos franceses logo de cara”, brinca Rafael, 
se referindo à palavra bisou – beijo, em francês. 
Estar na Europa também abriu novas portas. Em 
março deste ano, por exemplo, a dupla apresentou 
a Biz.u na Unleash, feira de tecnologia para RH em 
Londres, e já está de olho no mercado alemão.

Hoje, terminado o programa, Rafael continua na 
França atendendo clientes, como a gigante KPMG, e 
prospectando investimentos – já arremataram 100 
mil euros de um fundo da Normandia em parceria 
com o banco Crédit Agricole. Fellipe está de volta ao 
Brasil, agora em São Paulo, para fortalecer a presença 
da startup por aqui. A expectativa é aumentar em oito 
vezes o faturamento do ano passado e atrair outras 
grandes empresas. “Queremos continuar mostrando 
que pessoas são mais do que currículos”, diz Fellipe.  

R$ 200 mil 
é o quanto a Biz.u  

faturou no ano passado

10 
pessoas traBalham  

na startup

15 empReSaS 

utilizam os serviços  

da Biz.u

50 mil
pessoas já se candidataram  

pela plataforma

500 vagaS 

foram preenchidas  

com a Biz.u

R$ 1 milhãO 

é quanto o trio já receBeu de 

investimentos desde o início

Olha a vaga!
OS númeROS da biz.u

abaixO
Membros das 50 
startups selecionadas 
para o French Tech 
Ticket 2017 – entre  
elas, a Biz.u

“As HR tech permitem que as 
empresas conheçam melhor seus 
candidatos e funcionários”

SandRa giOffi,  
diretora da associação brasileira de rh
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Durante a produção do documentário O co-
meço da vida (2016), tive contato com um 
programa na cidade de Arroio dos Ratos, 
no Rio Grande do Sul. Nessa iniciativa, 30 
mulheres foram treinadas pela prefeitura 
para visitar mães em situação de vulne-
rabilidade e ajudá-las na criação de seus 
filhos. Uma vez por semana, durante uma 
hora, uma mãe tinha a companhia de outra 
mulher, que a ouvia. Esse acolhimento, de 
uma mulher para outra, ajudava aquelas 
mães a construir a autoestima essencial 
para que seus filhos se desenvolvessem 
melhor. E o resultado era palpável: crian-
ças que não falavam começaram a falar e, 
outras, que não andavam, a correr.

 O colo é o primeiro lugar a que a gente 
pertence. Somos gerados ali, entendemos 
suas paredes, seus sons, sua temperatura. 
Quando um bebê é segurado nos braços, 
ele começa a entender os limites do seu 
corpo. Ao segurar seu filho, mãe e pai dão a 
ele segurança, afeto, mas também algo que 
a gente passa a vida buscando: contorno. E, 

com isso, o bebê entende que a mãe e o pai 
são outro indivíduo – e essa noção permite 
que ele se desenvolva e ganhe autonomia.

 A pediatra Vera Cordeiro, do Instituto 
Saúde Criança, contou no documentário 
sobre uma criança que sempre aparecia 
no hospital em que ela trabalhava. “Não 
adiantava curar a pneumonia”, disse ela. “A 

doença é um sinal de que a mãe está preci-
sando de ajuda.” Com esse insight, Vera vi-
sitou a casa da mãe e viu a infiltração nas 
paredes – e a incapacidade de pagar por 
uma reforma. Vera e um grupo de especia-
listas acompanharam a família por um ano 
quando, empoderada e mais segura, ela 
teve meios próprios para reformar a casa.

“Sentir empatia com a dor de uma crian-
ça é fácil. O difícil é sentir empatia com a 
dor de uma mãe”, disse Vera. “‘Ela é adulta, 
ela é culpada’, é o que muita gente pensa.” 
Mas foi cuidando da mãe que aquela crian-
ça nunca mais teve pneumonia. O colo 
dado à mãe ajudou na cura do filho. 

Eu acredito, mais e mais, que não existe 
empresa, organização ou pessoa que não 
possa contribuir para que o mundo seja 
um lugar melhor. Oferecer colo a quem pre-
cisa também pode ser transformador.

“O colo é o primeiro 
lugar a que a gente 
pertence. O bebê entende 
ali o limite do seu corpo”
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EsTELA REnnER é DIRETORA, ROTEIRIsTA  
E funDADORA DA MARIA fARInHA fILMEs

empatia é cura
O ato de acolher tem poder transformador na vida 
de crianças – e também de adultos
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É mais fácil viajar com a Smiles

Viaje   Fácil
Ainda faltam milhas para
completar sua próxima viagem?
Com o Viaje Fácil, não falta
mais nada.
Você não precisa ter todas as milhas para comprar suas passagens agora.
Usando o Viaje Fácil dá para emitir bilhetes com até 330 dias de antecedência 
e acumular milhas com mais tranquilidade, para quitar a sua viagem até 
60 dias antes do embarque. Assim, você se planeja melhor.

Existem muitas maneiras de acumular milhas:
Transfi ra pontos do cartão de crédito.

Faça parte do Clube Smiles e receba milhas todo mês.

Reserve hotéis pela Smiles.

Faça compras no Shopping Smiles.

São mais de 900 destinos,
14 companhias aéreas 
parceiras e 1 mundo inteiro 
para conhecer. E você pode 
emitir seus bilhetes agora.

Acesse:
smiles.com.br/viaje-facil

Nossas parceiras aéreas:
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Situações como a greve dos caminhonei-
ros, que aconteceu recentemente, podem 
causar a sensação de que o mundo está 
parado. Ou andando para trás. A sensação 
de retrocesso é grande e fica parecendo 
que a “nova era” é uma utopia.

Mas acredito que estes eventos es-
tejam a favor da expansão da nossa 
consciência. Eu, pelo menos, (re)aprendi 
bastante coisa com a paralisação. Foi a 
confirmação de que dependemos de to-
dos: governo, empresas, funcionários, 
autônomos. Todos são importantes para 
fazer o planeta girar – se um para, o efei-
to vem em cascata.

Ficou claro o quanto tudo está conecta-
do. Rapidamente, sentimos os efeitos da 
falta de recursos bem perto de nós. Vimos 
a relação do combustível com o funciona-
mento dos hospitais, das escolas e até da 
nossa rotina. Percebi que sabemos muito 
pouco sobre os outros. Nos demos conta 
da importância dos caminhoneiros para 
nossa vida, mas não sabemos nada do que 

se passa com eles: falta de segurança, altas 
jornadas de trabalho, remuneração injusta.

A verdade é que quase sempre olha-
mos muito pouco para os lados, para as 
pessoas que fazem coisas que são im-
portantes para nós. Vivemos correndo 
atrás somente dos nossos interesses – 
até que somos pegos de surpresa para 

perceber que os interesses do outro são 
nossos também.

Me toquei de que é preciso colaborar 
com quem é diferente de nós. Nossa cul-
tura nos faz constantemente acreditar que 
a solução é enfraquecer ou derrubar quem 
está do outro lado. Quando, na verdade, só 
quem está do outro lado pode nos salvar.

Ainda somos pouco autossustentáveis, 
dependemos muito do que é “antigo”, 
“grande” e temos investido pouco no pe-
queno. Aquele que produz perto de casa, 
que busca novas formas de energia, que 
está fazendo diferente. É urgente refletir-
mos sobre essas (e outras) questões para 
diminuir a alienação e o isolamento. Se não 
repensarmos ou mudarmos, daqui a pou-
co seremos pegos novamente de surpresa. 
De nada terá valido a greve. Até que outra 
engrenagem pare. E você, o que aprendeu?

O que Aprendi
COm A greve
Repensar as estruturas e encontrar novas formas de 
produzir pode nos ajudar a viver com mais equilíbrio

A cultura diz que a solução 
é enfraquecer o outro lado. 
Na verdade, só quem está 
nele pode nos salvar
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AnDRé CARVALHAL é DEsIgnER, EsCRITOR  
E COfunDADOR DO PROjETO AHLMA, 
DEDICADO à MODA COnsCIEnTE
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Com nosso novo hub em Fortaleza e os do Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília, 
oferecemos ainda mais voos e comodidade para você

cOneXÃO É cOM A GenTe
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O hub de Fortaleza, nosso primeiro no 
Nordeste, já mostrou a que veio: desde o 
início das operações, em maio, mais de 
98 mil Clientes embarcaram por lá. Os ae-
roportos de Guarulhos, Salvador, Galeão 
(acima), Brasília e Recife figuram entre 
os que mais receberam tais voos. A base 
cearense aproxima a cidade das demais 
capitais do Norte e Nordeste. “A demanda 
é alta nessas regiões. Com o hub, abrimos 
novas rotas para Salvador e Recife. No mês 
que vem, expandiremos a operação para 
Teresina”, conta Rafael Araujo, gerente de 

Planejamento Estratégico de Malha da GOL. 
Com as nossas parceiras Air France e KLM, 
chegamos também a Paris e Amsterdã e, em 
breve, vamos ampliar nossos voos próprios 
para o exterior.

Fortaleza complementa nossa rede de 
hubs, presente nos aeroportos de Guarulhos, 
em São Paulo, no de Brasília, e no Galeão, 
no Rio de Janeiro – eles são essenciais para 
oferecer melhores opções de horários e che-
gar a mais cidades. No do Rio, por exemplo, 
nós operamos mais de 150 voos por dia. 
E, para oferecer mais conforto para você, 

contamos com dois GOL Premium Lounge: 
um na área de embarque internacional e 
um no doméstico. 

ArGenTinA
Seguindo o objetivo de conectar nossos 
Clientes a diversos destinos, lançamos um 
voo direto do nosso centro de conexões de 
São Paulo a Bariloche, na Argentina, durante 
a temporada de inverno. “A cidade do país 
vizinho é muito visada por brasileiros devi-
do às estações de esqui”,  diz Araujo. A rota 
será operada até 15 de agosto. 

POr 

Livia Scatena
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“Em uma indústria tão competitiva como a 

da aviação, é muito importante oferecer um 

produto completo. Além de serviços como TV 

ao vivo de graça e o GOL Premium, é essen-

cial oferecermos vários destinos e frequên-

cias para dar a nossos Clientes opções que 

se encaixem em suas necessidades. As bases 

internacionais também são importantes pois 

permitem que a gente atenda os Clientes com 

equipes bem treinadas e com experiência, 

trazendo o jeito GOL de servir.”

Quem responde é Augusto Morera, gerente 
de aeroporto da GOL em Ezeiza, na Argentina

POR QUe A GOL OPeRA 
eM AeROPORTOS 
inTeRnAciOnAiS?

fALe cOM O eSPeciALiSTA
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A partir do mês que vem, vamos oferecer frequências diárias 

entre o aeroporto de Viracopos, em Campinas, e o de Brasília. 

O voo sairá pela manhã do interior de São Paulo com destino 

à capital federal (acima) e voltará a Campinas à noite. “Esse é 

um importante passo para atender melhor a região de Cam-

pinas, com destinos para o Nordeste, Norte, assim como Bra-

sília’’, afirma Rafael Araújo, gerente de planejamento da GOL. 

Vamos oferecer voos diários entre Campinas e Brasília

LiGAçãO diReTA

BOM APeTiTe
Nosso serviço de bordo em voos internacionais conta 

com nova apresentação. Na classe GOL Premium, as bebi-

das serão servidas em copos de vidro e, as refeições, com 

talheres de inox e pratos de plástico mais resistentes. “A 

novidade melhora a experiência do Cliente em voar co-

nosco”, diz Ramon Portela, analista de produtos da GOL. 

“Também são notadamente mais bonitos”, completa Ha-

roldo de Lima, especialista de produtos da companhia. 

A MeLhOR
Para nós, é uma honra sermos reconhecidos pelo de-

sempenho do nosso Time de Águias, que trabalha sem-

pre pensando em oferecer soluções inovadoras para 

você. Em maio, vencemos o prêmio Estadão Marcas 

Mais 2018 como a companhia aérea mais lembrada 

pelo consumidor. Recebemos também o selo “Empresa 

do Ano” do XIX Prêmio Consumidor Moderno de Exce-

lência em Serviços ao Cliente e, em janeiro, ganhamos 

um prêmio por bom atendimento – o de companhia aé-

rea mais bem avaliada no site Reclame Aqui. No ano 

passado, já havíamos celebrado títulos como o Top of 

Mind e o Marca dos Cariocas, promovidos por impor-

tantes veículos de comunicação do país.
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O gIgAnTE DA fROTA

IluSTRAÇÃO 

Bel Andrade Lima
POR 

Alana Della Nina

pROduçãO A jATO
O 737 MAX 8 é feito 
com mais de 600 mil 
peças. A maioria delas, 
incluindo fuselagem e 
asas, é fabricada nos 
Estados Unidos, mas há 
componentes de países 
como China, Coreia e 
Espanha. Sua construção 
leva até dez dias. 

No mês que vem, iniciamos os voos com o moderno avião 737 MAX 8,  
da Boeing. Conheça o passo a passo da produção dessa aeronave feita 
na fábrica da empresa, em Renton, nos Estados Unidos
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quebra-cabeça
Em seguida, o avião entra 
em uma espécie de linha 
de montagem, passando 
por diferentes etapas. Na 
primeira, são instalados 
os estabilizadores, o 
piso, o encanamento e é 
configurado o sistema de 
controles de voo. A seguir, 
montam-se as galleys.

4129 #NOVaGOL BASTIDORES DA AVIAÇÃOreVISTa GOL

1, 2, 3, TeSTe
São instalados os 
painéis do teto, do 
compartimento de 
bagagem e das galleys. 
Também começam testes 
funcionais, como o high-
blow, no qual a cabine é 
pressurizada para simular 
um voo a quase 30 mil 
metros do solo. 

aGOra VaI
Assentos, motores e 
outros itens montados, é 
hora da pintura. Depois, 
pilotos fazem voos-teste 
e o avião é entregue. No 
caso da GOL, ele vai para 
BH, onde é nacionalizado 
e homologado. Então, 
está pronto para voar 
com você. 

aNaTOmIa
A fuselagem (o corpo 
do avião) é montada 
em Wichita. Depois, é 
enviada à fábrica da 
Boeing em Renton, 
Washington, de trem. 
Então, são instalados 
os sistemas elétrico e 
hidráulico, as portas e o 
nariz da aeronave. 

aSINhaS de fOra
Na segunda etapa do 
processo, são montados 
o trem de pouso e as 
asas – estas últimas 
vêm de outras unidades 
da Boeing nos Estados 
Unidos. A partir  
deste ponto, já é 
possível deslocar  
a aeronave. 
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Que novidades o interior da nova aeronave 
traz para o Cliente?
Configuramos o avião considerando o bem- 
estar dos nossos Clientes. Reposicionamos 
os equipamentos de emergência, ampliando 
o espaço dos bins [compartimentos de baga-
gem] e redesenhamos as galleys, que terão 
mais espaço para armazenar as refeições em 
voos com mais de um serviço. Os assentos, 
da fabricante Recaro, também são novos: 
mais finos e leves, dão uma sensação de 
espaço ainda maior, além de terem entrada 
USB e holder, que dá suporte a smartphones 
e tablets. E as aeronaves já saem da fábrica 
com o Sky Interior, um dos mais modernos 
projetos de interiores do mercado. 

Qual é a capacidade do avião?
A aeronave tem 186 assentos. É o mesmo 
número dos nossos aviões modelo 737-800 
que operam hoje, porém, como configura-
mos a aeronave visando mais conforto, 
a sensação de espaço será ainda maior.

O que sua chegada vai mudar na GOL?
Como tem uma autonomia de voo maior 
– faz até 1.500 quilômetros a mais que as 
outras da frota e economiza cerca de 15% 
a mais de combustível –, em um primeiro 
momento será utilizado em rotas mais lon-
gas. E, a partir de novembro, com a nossa 
expansão internacional, ele fará voos de 
Fortaleza e Brasília para Miami e Orlando.

Que outras mudanças na frota estão nos 
planos da GOL?
Hoje operamos com 118 aeronaves. A 
partir do mês que vem, teremos o 737 
MAX 8 e, até o final do ano, seis desse 
modelo. O novo Boeing faz parte do nosso 
plano de crescimento e renovação da 
frota. Sua chegada representa um marco, 
principalmente em relação à expansão 
internacional.

cADA VEz mAIS lOngE
André Gonçalves, diretor de Frota e Suprimentos da GOL,  
conta mais sobre o novo Boeing 737 MAX 8
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qual é a sua tarifa?
Confira nossas opções e escolha a que mais combina  
com você. Acesse veoegol.com.br e saiba mais

1 Permitida e gratuita no período de check-in (de 7 dias a 45 minutos 
antes de voo doméstico ou de 7 dias a 1h15 antes de voo internacional)

Regras para compras realizadas no Brasil. Valores 
em dólares serão convertidos na moeda local

categorias smiles:

PRataouRodiamante smiles

despachada
50 x 28 x 80 cm e até 23 kg 

cada Bagagem 

marcação de assento

assento gol+ 
conforto

antecipação de voo2

custo adicional

taxa de no-show

desconto para 
criança de 2 a 
12 anos4

reembolso

prioridade de check-in, 
embarque e retirada 
de bagagem

bônus da categoria

alteração/
cancelamento3

acúmulo de milhas6

voebiz5

95%

isento

isento

r$ 1 = 4 pontos r$ 1 = 3 pontos r$ 1 = 2 pontos r$ 1 = 1 ponto

40% não reembolsável

a partir de 25%

r$ 250 ou 100% da tarifa

r$ 170 ou 100% da tarifa

100% da tarifa

100% da tarifa

25%50%100%

R$ 1 = 3 milhas R$ 1 = 2 milhas R$ 1 = 1 milhaR$ 1 = 4 milhas

de mão

max plus light promo

nacional

1a bagagem gratuita1a e 2a bagagens gratuitas

1a e 2a bagagens gratuitas

1a, 2a e 3a bagagens gratuitas

1a e 2a bagagens gratuitas 1a gratuita1a, 2a e 3a bagagens gratuitas

b
a

g
a

g
em

gratuito

Gratuito para até 9 pessoas no mesmo localizador

1 bagagem de até 40 x 25 x 55 cm e 10 kg e um item pessoal

s
m

il
es

s
m

il
es

gratuito

gratuita

Para qualquer horário no mesmo 
dia do voo

gratuita

r$ 201r$ 101

Gratuito + acompanhantes no mesmo localizador

Gratuito para até 9 pessoas 
no mesmo localizador

50% de desconto para até 9 
pessoas no mesmo localizador

r$ 50 
Permitida até 6 horas do voo

não permitida

Gratuita para até 9 pessoas no mesmo 
localizador até 6 horas do voo original

Gratuito para até 9 pessoas no mesmo localizador 
em qualquer hora no dia do voo

gratuita 
Permitida até 6 horas do voo
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não reembolsável

não permitida1a bagagem gratuita1a e 2a bagagens gratuitas

1a e 2a bagagens gratuitas

1a, 2a e 3a bagagens gratuitas

internacional

b
a

g
a

g
em

taxa de no-show

antecipação de voo2

reembolso

prioridade de check-in, 
embarque e retirada 
de bagagem

bônus da categoria

alteração/
cancelamento3

acúmulo de milhas6 

voebiz5

95%

200% 150% 100% 50%

isento

isento

r$ 1 = 5 pontos r$ 1 = 3 pontos r$ 1 = 2 pontos r$ 1 = 1 ponto

40%

a partir de 25%

us$ 120 ou 100% da tarifa

us$ 75 ou 100% da tarifa

100% da tarifa

100% da tarifa

25%50%100%

despachada
50 x 28 x 80 cm e até 23 kg 

cada bagagem 

acesso ao gol 
premium lounge

marcação de assento

gratuito us$ 50

de mão

premium plus light promo

1 bagagem de atÉ 40 x 25 x 55 cm e 10 kg e um item pessoal

1a e 2a bagagens gratuitas1a, 2a e 3ª bagagens gratuitas 1a gratuitas
m

il
es

s
m

il
es

Para qualquer horário no mesmo 
dia do voo

gratuita

gratuita

desconto para 
criança de 2 a 
12 anos4

onde 

comprar 

sua 

passagem

site 
voegol.com.br

aplicativo 

Sistemas iOS e Android

telefone 
0300-1152121

lojas e quiosques 

Veja em bit.ly/golponto

agências de viagem 
Sugerimos as filiadas à 

Associação Brasileira 

de Agências de Viagens 

(Abav): bit.ly/golabav 

com milhas 
Em smiles.com.br e nos 

tels. 0300-1157007 (Ouro 

e Diamante) e 0300-

1157001 (Smiles e Prata)

2 Sujeito à 
disponibilidade

5 Programa de fidelidade para 
pequenas e médias empresas

4 tarifa gratuita para bebês de 0 a 2 anos em 
voo nacional. em internacional, 10% da tarifa

3 Se houver diferença de 
preço, o valor será cobrado

6 diamante recebe a partir de 1.000 milhas 
em qualquer trecho gOL; Ouro, 500 milhas

US$ 40 US$ 45Gratuito + acompanhante  
no mesmo localizador

Gratuito + acompanhante  
no mesmo localizador

Gratuito + acompanhantes no mesmo localizador

r$ 50 
Permitida até 6 horas do voo não permitida

gratuita 
Permitida até 6 horas do voo

gratuito

Gratuito para até 9 pessoas no mesmo localizador

r$ 201r$ 101

Gratuita para até 9 pessoas no mesmo 
localizador até 6 horas do voo original

Gratuito para até 9 pessoas no mesmo localizador 
em qualquer hora no dia do voo
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Cerca de 1,2 milhão de casos de câncer de-
vem ser registrados no Brasil entre 2018 
e 2019, segundo o Instituto Nacional de 
Câncer. Os remédios que tratam a doen-
ça são caros e estragam rapidamente, por 
isso os hospitais mantêm um estoque pe-
queno deles, que precisa ser reabastecido 
de forma rápida e segura. E os pacientes 
precisam de todo o cuidado, o que inclui 
seguir à risca a rotina do tratamento.

Para atender a essa demanda, nós, da 
GOLLOG, levamos medicamentos oncoló-
gicos a todas as capitais do Brasil. Em abril 

deste ano, por exemplo, transportamos 
cerca de 800 toneladas de medicamentos 
– 6% destes para o tratamento de câncer –, 
o que nos coloca como a principal trans-
portadora do segmento no país. “Todos 
os nossos Colaboradores que manuseiam 
essas cargas são orientados sobre a im-
portância que esse transporte tem para 
salvar vidas”, conta Paula Faria, coorde-
nadora comercial de vendas nacionais da 
GOLLOG. Os medicamentos partem dia-
riamente de estados como Goiás, Paraíba, 
São Paulo e Espírito Santo. Operadores de 

carga terrestre buscam os produtos far-
macêuticos nos laboratórios e levam até 
o nosso terminal de cargas. “Oferecemos 
uma caixa de isopor chamada container 
box, que é adequada para esse tipo de 
transporte. Ela é embalada cuidadosa-
mente por nossa equipe e mantém a tem-
peratura ideal para que o medicamento 
não sofra nenhum dano”, conta Paula.

Por fim, os materiais são embarcados 
com prioridade e sinalizados como perecí-
veis pela equipe da GOLLOG para garantir 
a qualidade da entrega.  

salva-vIDas
Diariamente, transportamos medicamentos oncológicos para todo o país

Por Larissa Faria
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CONECTE-SE à iNTErNET

Confira como 
acessar a 
internet a bordo 
e aproveitar 
conteúdo 
gratuito de 
filmes, séries  
e TV ao vivo

Saiba como acessar 
os pacotes de 

internet durante  
o voo; valores  

a partir de R$ 8

iNTErNET

tenha acesso a todos esses apps e muito mais

Coloque seu 
dispositivo móvel 

em modo avião  
e habilite a  
função wi-fi

1

Conecte-se à rede 
“gogoinflight”

2

Abra o navegador e 
digite wifionboard.com 

ou entre no app da 
GOL e clique em GOL 

Online (se a navegação 
privada estiver ativada, 

desative-a para  
poder continuar)

76% dAs  

AerOnAves  

têm O sistemA  

GOL ONLiNE

NO app 
você também pode 

acessar o GOL 
Online por meio do 

nosso aplicativo 

3
selecione o pacote de 

internet desejado

Cadastre-se ou faça 
login em sua conta 

da GOGO para 
efetuar a compra

5

4
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A atriz Caroline Abras, protagonista de Alguma coisa assim, 
filme que estreia este mês, escolhe obra do nosso catálogo

PALCO PARA TODOS

‘‘Dirigido pela diretora e atriz Leandra Leal, o documentário Divinas 

divas retrata, a partir de entrevistas e imagens de arquivo, a primeira 

geração de artistas travestis da década de 60, que viveram seu auge 

nos palcos do teatro Rival [no Rio de Janeiro]. Era da coxia do local 

que Leandra, ainda criança, as assistia. E lá que reuniu essas pessoas 

para mostrar suas memórias e recordar o papel que tiveram: revolu-

cionar o comportamento sexual e artístico da época.’’

LANÇAMENTO: 2017

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇãO, fICÇãO CIENTífICA

DURAÇãO: 120 MIN

ÁUDIO: ING - LEG: PT

LigA DA juSTiçA

LANÇAMENTO: 2017

CLASS. ETÁRIA: 14 ANOS

GÊNERO: DRAMA, MISTéRIO, fICÇãO

DURAÇãO: 164 MIN

ÁUDIO: ING - LEG: PT

bLADe RunneR 2049

TenhA ACeSSO A ATRAçõeS gRATuiTAS COmO

fiLmeS

TV AO ViVO

Luan Santana e 

Fernanda Souza recebem 

artistas consagrados 

e quem desponta no 

cenário musical no 

SóTocaTop. 

gLObO

Na companhia de 

convidados especiais, 

a apresentadora Bela 

Gil prepara criativas e 

saudáveis receitas no 

Bela cozinha.

gnT

Programa O mundo 

inexplorado acompanha 

a expedição de 50 dias 

de quatro surfistas 

brasileiros em busca de 

ondas perfeitas.

Off

Na série Chica Vampiro, 

a jovem Daisy O’Brien 

é filha de vampiros 

e precisa esconder o 

segredo de seus amigos e 

do paquera. 

gLOOb

O jornalista José Roberto 

Burnier estreia no canal 

como apresentador do 

novo jornal da manhã. O 

Jornal das 6 estreia no 

dia 16 deste mês.

gLObOnewS

Na nova temporada de 

Vai pra onde?, Bruno 

De Luca vai ao Líbano 

mostrar curiosidades de 

cidades como Beirute, 

Zahlé e Biblos.

muLTiShOw
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4
Na página inicial, 

acesse a seção 
exclusiva de TV ao 
vivo com os canais 

disponíveis

Clique em 
Reproduzir

5

Se estiver usando 
smartphone ou 

tablet, faça o 
download gratuito 

do aplicativo GOGO 
Entertainment para 

assistir

6

4
Escolha o título que 
desejar no catálogo 
de entretenimento

ENTRETENIMENTO GRATUITO

Saiba como 
acessar 
o conteúdo do 
nosso catálogo 
de bordo

TV AO VIVOFILMES E SÉRIES

Coloque seu 
dispositivo móvel 
em modo avião e 
habilite a função 

wi-fi 

1

Conecte-se à rede 
“gogoinfl ight”

2

Abra o navegador e digite 
wifi onboard.com ou entre 

no app da GOL e clique 
em GOL Online (se a 

navegação privada estiver 
ativada, desative-a para 

poder continuar)

3

TRAGA 
SEU FONE

PARCEIRAS
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Clientes smiles viajam Com:

A Smiles inova sempre para melhorar a experiência do Cliente 
e, quando a companhia escolhida para sua viagem é a GOL, 
essa parceria rende benefícios especiais. O mais novo deles é o 
calendário que o programa acaba de lançar em smiles.com.br. 
A ferramenta permite que você encontre a melhor combinação 
de datas e tarifas para resgatar, com milhas, sua viagem para 
qualquer rota da companhia brasileira. “Esse é o nosso projeto 
mais importante de 2018”, afirma Leonel Andrade, presidente 
da Smiles. O calendário de voos aparece assim que você rea-
liza a busca de sua passagem – a pesquisa é simples e rápida. 
Este é só um dos benefícios para quem voa GOL com milhas 
Smiles. É possível, por exemplo, emitir seu bilhete mesmo sem 
milhas usando o Viaje Fácil. Com ele, você emite a passagem 
330 dias antes do voo e tem até 60 dias antes do embarque 
para acumular as milhas e “quitar” o total. 

Além disso, o Cliente Smiles tem outros benefícios de acor-
do com a sua Categoria quando escolhe a GOL. Quem entende 
sobre o que essa parceria oferece é o consultor Mauricio Sa-
kae, Cliente Categoria Diamante. “Já antecipei um voo com 24 
horas de antecedência e quero aproveitar outras vantagens”, 
conta. Ele pode, por exemplo, fazer cinco reservas gratuitas 
de bilhetes GOL por ano, e assim ter mais tempo para garantir 
a melhor opção de passagens para sua viagem – quem não 
é Diamante nem Clube Smiles faz reservas por três dias pa-
gando apenas R$ 50. “Outro benefício de Categoria é o aces-
so ao GOL Premium Lounge, gratuito para quem é Diamante 
e Ouro”, diz Rose Oliveira, Gerente de Qualidade e Ouvidoria 
da Smiles. E Cliente Smiles voando GOL também tem direito 
a bagagens gratuitas dependendo de sua Categoria. Confira 
 outros  benefícios em smiles.com.br.

Dupla De sucesso
Conheça alguns benefícios que quem voa GOL tem com a Smiles

por 

Livia Scatena
ilustração 

Bel Andrade Lima
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Viajar é sempre bom e, para a experiência ser com-
pleta, é importante contratar o seguro. Pensando nis-
so, a Smiles lançou, em parceria com a SulAmérica, 
seu seguro viagem. Ele é exclusivo para Clientes que 
resgatam passagens nacionais e internacionais com 
milhas ou com Smiles & Money, que combina milhas 
e dinheiro. E pode ser contratado no final da emissão 
do bilhete em smiles.com.br, com milhas ou cartão de 
crédito (neste caso, você ainda recebe milhas). O se-
guro vale em toda a viagem para quem compra simul-
taneamente os bilhetes de ida e volta com uma das 
companhias aéreas parceiras da Smiles. 

Mais segurança

Voar com a GOL sempre rende milhas para os Clientes da 
Smiles. Cada real gasto em voos domésticos garante 4 
milhas na tarifa Max, 3 na Plus, 2 na Light e 1 na Promo. 
Já em voos internacionais você acumula de acordo com 
a distância – em um voo do Brasil para qualquer outro 
país da América do Sul, por exemplo, você acumula, no 
mínimo, 1.000 milhas.  Além das diferenças entre tarifas, 
as formas de acumular dependem de sua Categoria 
Smiles. Entenda o que elas oferecem:

ganhe seMpre

Cada parceira aérea tem suas próprias regras 
de acúmulo. Saiba mais em smiles.com.br

Categoria ouro

- Acumula 50% de milhas a mais 
que um Cliente Categoria Smiles
- O acúmulo mínimo garantido é de 
500 milhas nas viagens com a GOL

Categoria sMiles

Acumula de acordo com  
a tarifa escolhida.

Acumula 25% de milhas a mais que 
um Cliente Categoria Smiles.

Categoria prata

- Acumula 100% de milhas a mais  
que um Cliente Categoria Smiles
- O acúmulo mínimo garantido é de 
1.000 milhas nas viagens com a GOL

Categoria diaMante

auMenta o soM
Quem adora viajar sabe que, assim como as fotos, a música 
tem o poder de recriar certos momentos. E que ela é uma 
boa companhia desde a hora de fazer as malas. Então, para 
ajudar você a entrar no clima da viagem, a Smiles disponi-
biliza no Spotify listas com canções que combinam com os 
destinos mais visitados pelos Clientes Smiles. As seleções 
vão de temas como “Andar de bike por Amsterdã’’ a ‘’Diver-
tir-se em Cancún’’, passando por ‘’Dançar tango em Buenos 
Aires’’. Além destas listas, entrarão no ar até o fim do ano se-
leções para outros destinos. Em breve, haverá também play-
lists com dicas de viagens e listas musicais com sugestões 
enviadas pelos Clientes. Para acessar as playlists, acesse o 
site smiles.com.br/spotify.

Escaneie o Spotify Code abaixo e ouça a playlist de Buenos 
Aires. E confira no app as listas dos outros destinos

para ouvir
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As pequenas e médias empresas têm muitas razões para 
escolher a gente. O VoeBiz, o primeiro programa de fideli-
dade entre as companhias nacionais destinado a pequenas 
e médias empresas, acaba de entrar em uma nova fase que 
traz ainda mais vantagens. Além de acumular pontos para 
emitir passagens GOL, agora também é possível voar para 
os Estados Unidos e a Europa. Ou seja, ao escolher Delta, 
Air France e KLM, a sua empresa acumula pontos que, mais 
tarde, podem ser usados para resgatar novas passagens.

“A proposta é fidelizar e recompensar as empresas que 
escolhem voar conosco, ampliando nosso programa para 
atender também a malha aérea internacional”, diz Juliane 
Castiglione (à esq.), gerente de estratégia comercial da GOL. 
Outra vantagem é que, além de a empresa juntar pontos no 
VoeBiz, o colaborador acumula milhas na Smiles. “Um não 
invalida o outro. Quem é Cliente GOL acumula duas vezes.” 

As empresas participantes se encaixam em duas catego-
rias no programa: Essencial ou Prime. A primeira delas é a 
de entrada, que dá acesso ao VoeBiz e permite que come-
ce a acumular pontos e resgaste de bilhetes GOL, Delta, Air 
France e KLM. Assim que o cliente corporativo junta 70 mil 
pontos, ele sobe para a categoria Prime, que oferece, entre 
outros benefícios, descontos em novas passagens GOL. 

Para participar do VoeBiz e saber mais informações, 
acesse voebiz.com.br. 

CENtRal dE VENdaS GOl 0300-1152121

SaC GOl 0800-7040465

CENtRal dE atENdImENtO aO dEfICIENtE audItIVO 0800-7090466

ClIENtES aRGENtINa 0810-2663131

ClIENtES Eua E CaNadá +1 855 862 9190

PaíSES Em quE aS PaRCEIRaS OPERam +55 11 5504-4410

GOllOG 0300-1465564

SItE VOEGOl.COm.bR

lOjaS E quIOSquES bIt.ly/GOlPONtO

twIttER @VOEGOlatENdE

SmIlES (OuRO E dIamaNtE) 0300-1157007

SmIlES (SmIlES E PRata) 0300-1157001

CaRROS (INtERNaCIONal) CaRROS.VOEGOl.COm.bR

SEGuRO E CaRROS (dOméStICO) VOEGOl.COm.bR/mINhaS RESERVaS

hOSPEdaGEm hOtEIS.VOEGOl.COm.bR

VOEbIz  VOEbIz.COm.bR

SEm fRONtEIRaS
Com o programa VoeBiz, pequenas  
e médias empresas têm mais vantagens 
ao voar GOL, Delta, Air France e KLM

POR 

Livia Scatena
fOtO 

Agência Ophelia
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Nossos voos têm opções gratuitas, de minicookies a refeições quentes

DO TAMANHO DA SUA FOME

VOOS NACIONAIS 

Bateu aquela fome? Escolha 

um dos snacks orgânicos 

Mãe Terra, gratuitos em 

voos acima de 38 minutos:

• Linha salgada Tribos, no 

sabor tomate e manjericão.

• Minicookies integrais, no 

sabor cacau e castanhas.

• Para as crianças, é servido 

o snack salgado Sabuguito. 

• Em todos os voos: café, 

suco, refrigerante e água.

PONTE AÉREA

Em voos entre Congonhas e 

Santos Dumont, oferecemos: 

• Das 6 horas às 9h40: salada 

de frutas, croissants, minis-

sanduíches ou bolos caseiros.

• Das 9h40 às 15h40: snack 

Tribos ou minicookies da 

Mãe Terra (integrais e 

orgânicos) e Sabuguitos 

para as crianças.

• Das 15h40 às 23 horas: 

wraps, croissants, enroladi-

nhos ou minissanduíches.

• Em todos os voos: café, 

suco, refrigerante e água.

VOOS INTERNACIONAIS

Neste ano, estamos lançan-

do um cardápio regional 

– cada destino GOL terá seu 

próprio menu. E quanto 

mais longa a viagem, mais 

possibilidades no cardápio: 

• Na Classe GOL Premium, 

além de opções de alimen-

tação quentes, o espumante 

da linha Seival by Miolo é 

servido como drink de boas-

vindas. O menu de bebidas 

inclui ainda suco, refrigeran-

tes, bebidas quentes, iogurte 

no café da manhã e bebidas 

alcoólicas, como vinhos 

branco e tinto e cerveja, nos 

demais horários.

• Voos acima de 5 horas na

GOL Premium: refeição com

salada, couvert, duas varie-

dades de prato à escolha (um 

vegetariano) e sobremesa.

Na Classe Econômica:

• Voos de até 5 horas: san-

duíches ou refeições leves.

• Voos acima de 5 horas: 

refeições quentes completas 

com sobremesa.

• Em todos os voos: bebidas 

não alcoólicas variadas.

SERVIÇO DE BORDO GRATUITO

VOOS NACIONAIS 

Nosso cardápio de bordo, 

disponível em voos nacionais 

com mais de 1h15 de duração, é do 

tamanho da sua fome. Temos de 

snacks a sanduíches. Se a ideia for 

almoçar uma refeição completa, 

oferecemos também. Confi ra no 

bolsão à sua frente!

VENDA A BORDO
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EMBARQUE DOMÉSTICO

DESEMBARQUE DOMÉSTICO

EMBARQUE INTERNACIONAL

ALIMENTAÇÃO

DESPACHO DE BAGAGEM

DESEMBARQUE INTERNACIONALAUTOATENDIMENTO

CONEXÃO GOL

GOL BAGAGEM EXPRESSA

ENCONTRE-SE
Confi ra nossos serviços nos principais aeroportos do país. 
Nossos colaboradores também estão sempre a postos para ajudar 
caso precise de mais informações

CONTE COMIGO

CHECK-IN GOL

CHECK-IN DELTA AIR LINES

CHECK-IN AIR FRANCE

CHECK-IN KLM

LOJA GOL

GOL PREMIUM LOUNGE

PORTÃO DE EMBARQUE00

28

15

25

2

DICAS PARA CONEXÃO

• Verifi que o portão de 
embarque do próximo voo 
no aplicativo GOL, ou nos 
monitores do aeroporto. 

• Dirija-se imediatamente 
ao portão e lembre-se de 
que o embarque encerra 15 
minutos antes do horário 
previsto de saída do voo.

• A GOL é a única empresa 
aérea com lounges 
domésticos nos aeroportos 
de Guarulhos (GRU) e Galeão 
(GIG). Conheça os detalhes 
de acesso em voegol.com.br.
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VOOS NACIONAIS
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Contrate os nossos serviços

www.grupogp.com    •    (11) 3059-7000

O DESEMPENHO DOS SEUS NEGÓCIOS
E O BEM ESTAR DA SUA FAMÍLIA NÃO 

PERMITEM IMPROVISOS

Segurança Patrimonial   |  Segurança Pessoal  |  Serviços  |  Segurança Eletrônica

Somente quem está no mercado há 44 anos pode
oferecer as soluções mais compatíveis com a realidade
da sua empresa, seja relacionada ao risco, patrimônio
ou natureza de sua atividade.

Conte conosco para um serviço de recepção sempre
simpático e um ambiente de trabalho sempre limpo
e seguro. Além de um cafézinho sempre quente. SEGURANÇA E SERVIÇOS

oferecer as soluções mais compatíveis com a realidade
da sua empresa, seja relacionada ao risco, patrimônio
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* Operação a partir de novembro

COM A GENTE
Levamos você para 67 destinos 
em nove países nas Américas do Sul 
e do Norte e no Caribe
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, levamos você para 
EUA, Canadá e mais de dez 
países nas Américas do Sul e 
Central e na Europa. Você ainda 
pode voar para mais de 800 
destinos com a Smiles. Confi ra 
em smiles.com.br. 
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Benefícios dos voos de codeshare, que são compartilhados entre a GOL e nossas parceiras:

 Ter franquia de bagagem internacional desde o aeroporto de origem da viagem
 Fazer uma única compra e emissão de bilhete para todos os trechos nos canais de venda da GOL
 Acumular milhas na Smiles e no programa de fi delidade da companhia aérea parceira
 Poder utilizar o ônibus de traslado da GOL entre os aeroportos de Guarulhos e Congonhas, em São Paulo

VANTAGENS PARA VOCÊ
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“Em abril de 2017, passei 15 dias fil-
mando A terra treme, de Walter Salles, 
em Minas Gerais. Interpreto uma das 
sobreviventes do desastre ambiental 
de Mariana. O filme retrata o momen-
to em que a população fugia da lama. 
Conversei com sobreviventes – que, 
inclusive, foram figurantes – para en-
tender a atmosfera do acontecimento e 
uma delas me contou que, para não ser 
engolida pelos destroços, saiu correndo 
de casa arrastando o filho, descalça, no 
escuro. Foi pisando em tudo e chegou 
no morro com os pés em carne viva. 
Como a minha personagem também 
deveria correr sem sapato, a equipe fez 
uma sapatilha de silicone a partir des-
se molde de gesso dos meus pés, que 
seria descartado no fim das filmagens. 
Eu o coloquei na mala e o trouxe para 
casa, no Recife. Ele fica perto da porta 
de entrada e é um símbolo do meu ofí-
cio, que me faz andarilha em busca de 
histórias. É uma peça cheia de signifi-
cado sobre a minha caminhada e a das 
pessoas de Mariana que passaram por 
essa tragédia apocalíptica.”

POR
Rodrigo Grilo

FOTO
Helder Tavares

PÉS 
DESCALÇOS
A atriz Maeve Jinkings 
transformou um molde de 
gesso em uma peça afetiva 
para decorar sua casa
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facebook.com/corrientes348  I         instagram.com/corrientes_348  I  contato@corrientes348.com.br  I  www.corrientes348.com.br

SÃO PAULO

USA

JARDINS
11 3088 0276

VILA OLÍMPIA
11 3849 0348

JARDIM EUROPA
11 3032 6348

RIO BARRA
21 3648 7008

MARINA DA GLÓRIA
21 2557 4027

DALLAS
+1 214 220 0348

NO DEJES PARA MAÑANA LA PARRILLA
QUE PODES COMER HOY

CORRIENTES

ARGENTINIAN
STEAKHOUSE

®
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